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's.íntese do Boletim GeOlTiet.eorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 10 de setembro' de 1969

FRENTE F'RIA: .�egativo; PRESSAO ATMOSFEIUCA
,

MEDIA: 10;21,7 milibares: TEMPERATURA MEDIA: 18,90
centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 81,3%; PLU­
VIOSIDADE: Cumulus - Stratus - Instabilidade PU3-
sageira - Tempo médio: Estavel.
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potese de guerra externa, de ::1c2!1'­

do 't:orn o direito positivo pátrio,

consagrado pela Constituição C�;)·

Brasil, que ainda não dispõe cn­

tretanto;· 'sóbre a sua incidência.

em delitos decorrentes, da guerra

psícólogíca adversa, ou da
.

guei'ra
revolucionária ou subversiva:
considerando que aquêles ates

atingem mais profundamente a

segurança nacional, pela qual 1'8S'

rondem tõcas as pessoas nacío
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LlI-14 adtnite pena de'morte eQl caso de
externa, . psico,lógic:a
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.
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Zerbine fala
de transplante
em Blunienau

.

Blumenau (Correspondente) -.

o Professor Euríclides de JeS1.1S

Zerbini, do Hospital das Clínicaa
de São Paulo, chegou às li; horas
de ontem acompanhado de súa es­

pôsa a Blumenau. O primeiro ci­

rurgião a proceder operaçãn de

transplante' cardíaco na América

Latina foi' récepci6nado pelos
promotores da r. Pesta Universitá­

ria elo Vale - I Fuvale, seguindo
para o auditório da Sociedad�

Dramático .Musical Carlos GOI?es,
onde p-oreríu às 18 hc ras Uma pa­

lestra sôbre os ""l'ran:;p_ant�s Car­

díacos".
'

SINTESE
,

.

IBIRAMA

o Delegado Regional. do

Instituto Brasileiro de I1e­
senvolvimEmto Florestal em

santa Catarina, Sr. 'Darcy
Pereira, durante sua estada

. ,cm: Rio do Sul, afirmou qU0

ainda no corrente mês o Ge­

n�ral Sílvio .Pinto da Luz de­

'verá inaugurar em Tibirama
·

um Pôsto de Fomento Flores­

tal. Acresceqtou o Sr. Darcy
r Pereira informando que aquê­
le pôsto deverá produzir até

o' final do corrente ano um

"milhão e quinhentas mil

mudas de "pinus elliotis".

LONTRAS

Eneontram·se em. fase d�

conclusã'o os estudos> reali­

zados pelo Plano de Metas

ao· Govênlo para a constru­
v

ção de uma ponte de concre-

to Iigamín a sede do Muni­

cípio de Lontras à BR-470,
no Ministério das Transpor­

tes, Tais 'Estudos, deverão es.

tal' concluídos ainda no cor­

tente mês' e a obra será ini!

cíada tão logo haja a libera­

ção do Ministro Már�o An­

dreazza, A obra é consídera-:

da pelo Prefeito Cândido Ro-.

drigues de vital importância
para o Município., possíbili­
tando um melhor escnamen­

to da produção, trazendo di­

visas para a economia da

MUnieipalidauc.

A inaug·uração da I Feira

Colegiál do Livro I Fecoli
- está prevista l)a�a às 10

horas do próximo dia 12, com
a presença do Profess·or Jal·
dir 'Faustino da Silva, Secre

tário da Educação e Cultuo

ra. do Estado, que lançará
oficialmente na cidade, � li­

vro 'd'e sua autoria "Organi­
zação Politica 'e Social do

· Brasil". Á promoção é. do

Grêmio Estudantil do Co!é·
gio Salesiano ele Itajaí e le­
rá como local a Galeria, do

Edifício Rio !lo Ouro ..
'

----�-----

BLUMENAU_

. ,f
Será na próxima sexta-feio

ra a imiuguração �a IV Ex­

poslçao Agro-pecuária de

Santa Catarina, dep.ominada
Exposição Feira Governador

Ivo Silveira, devendo pro-·

longar'se até o 'pr.óximo ·dia

J5, em B�urnEDau.\A mos'tri·.<
·

2tu�'4·��;�"·1'1ô.y\-.'; 'Pê.viih'�:D"""''''d�'' ,

Coeb mostrará todo o poten·
cial apro-pecuário d::> Esta·

do, além de. produtos de 'ori­

gem vegetal e animal, máqui­
nas e implementàs agrícolas,
flôres e plantas ornamentais.
O ,certame visa estabelecer

contados c intercâmbicl cn·

tI'e�produtores catarinenses e

m0!5trar todo o potencial da

agr:o-pecuária do Estado,
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Na opinião do �presidente q& C:::­

mara, deputado, José Bonifácio, "('

País vive um processo histórico ele

que todos. d.esejam um epilogJ
l:iromissot, através de scjluções po:

líticas com a participação do·· Exe­

cutivo, Legisiativo e ,rudiciáriJ".
fi. declaração foi feita após reunião

reservada que presidiu em seu ga­

binete, com numerosos parlamcn­
tares, na

.

tarde de ontem.

O Sr. José Bonifacib acrescentou

que dentre"as soluções esp(3J:adas,
a principal delas diz respeito á re­

cuperação ·da s.àude do presIdente
Costa e Silva, a· qual, ·pelas notí­

cias que recebeu, "progride rapida­
mente". Acentuou que se 'istp real-

·

mente acontecer,' "cortlO t,odàS es-'

peram, a crise que assobetb� o

País, que sem duvit�a e grave, te­

rá o seu fim".

EI\1 circulas politicas de Brasí­

lia, admitia-se ontem a dissoluçã'1
·

do ,atual Congresso através' de .w)·

vo Ato Institucional e à convoca­

ção de uma ConstitUinte.

Pàr outro lar:lo, durante a re1;-.
nião no gabinete do sr.' José Boni­

facio, foi reclamada uma atua'çiio
mais �aréante dos clirigentes do

Congresso, no momento.· O sr. pre­

sidente da Camara retrucou que

não há omissão de s�a parte, mas

:apenas uma· necessidade
.

ele pre·

servar sua, condição' de presidente
Ge uma das casas do Poder Le:;is­
lativo.

NCr$ 0,20
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Falando de Iránsplanle

TI pionei�o. dos transplantes de coração_ �o Brasil; Em:iclidcs ZérzinÍi éhego;u
.

olltem ·.a BIUl):lcl1aú
.

.,'
,

�
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EnlbaixadaF�;\ftãn:· vai ja:·
Estados 'Unidos

'

,

• P1 �j
aos

\
�

"

O Embaixador Cilaries' Burk.e. EI-,

bl'icl{ não viajará para os" Esta·
dos Unidos eni futuro" imediatc.,
permaneoendo no. Brasil np desem·

penha d�s; suas funçõ�s diplomfl-·
ticas, segundo informou alto fun­
cioNário da Embaixada norte,am:ô­

ricana.

Durante. i todá o; 'd'ia . de _ontah1
continuaram chegando ao .G0vêrno
e ao Itamarati' manifestaçõei;i �le'

f.plauso à atitude do Brasil � .do

Mini�tro Magalhães Pinto .no caso·

do sequestro do Embaixador, P,)t
.

par.�te ele todos O.S membros d 6
Corpo Diplomáticq acre.ditado no'

. País. Emborá > considerapdo qU{)
não havia alternativa para,.p Go­

vêrno 'senão aceitar as condições
ditadas pelQs terroristas, ç,s .dip'lo'
matas �;�lientam que os' três· 1\1i· .

nistros .l'vlilitares no 'exercíéio da

Presid�ncia da Repúb,ica e '0 Mi·.
nistro

.

das Relaçõe:; Exteriore3,

Sr. Magalhães Pinto, agiram (:0'1.1
. tlabilidade e tltmezá.

. PRESTÍG+O BOM

A impl:êssâo dominante entre· o

) '':;crpo Diplomático é a de qúe' o·

l3�aiil teve' seu· prestígio bastante·
. consideraqo junto aos Govêrn05

.

1 que repr,esenttun. Por outro.· !li­
dó,. observadores diplomáticos: as- i

sinalam que o Ministro Magalhães·
Pinto' está agora �m excelente, pO-,
sição pata tratar

.. ,

dos interêsse3
brasileiros j'untq 'ao Govêrn,o' doS

.. Eptados l[niçlos,
.

Aindá ontem, em nota
.

assinada

r,elo 'General Sizeno Sarmcnto, o

L Exercito afirma que as autórida­
des responsáyeis pelas ÍIlVesti;;a­
ç'ões haviam localizado a casa on·

de' s'e. encqntrava à diplomat� , e

sôbre ela exerciam vigilãncia- a

distância, a fim de não pôr 'r'isc::>
à vida do· Embaixador.

Após a conferência o Pro.essor

Etlríclides xde Jesus Zerbini vísí­
tau as instalações dos estabeleci­

mentos hospitalares da cidade e a
.

diversas fábricas pertencentes ao

parque fabril do Vale. Às 20 horas

o renomaelo cirúrgião e. espôsa fo·

ram homenageados com um ban-
· auete· no Tab�.Jara Tênis 'Oll.ibé, ",
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Bonifâg'iO ,vê
Pjís,

I

eml 'base
de transição .'

- /

O� Ministros da Marinha de
. úuerra, do, Exército e ela Aeronáu

_ .t.iCi! 'MiliFar' no. oxereício }emporc\,­
. r�o d�s íunções :�lci Presidente ela

.p'eptSblica baixaram ontem, na
I

presença do lVrini�tro da Justiça.
';·3 Atos Institucionais nOs 14 e 15.

,',)
,

.

O ;AI-14,. dá .nova redação ao pa-

rágrafo U ao lü't}go 150 da CODS

títúiçâo, ,Federal:�mantendo a .proi­

l:;iç�o "de pena; d'e morte, pnsao.
I'

-;:
, \- y', ,

pev,.pétua,;' banitn,l;lpto. cu con.ísco

àe' bens, salvo 110s casos 'de guer­

ra externa, guerra psicológica ad­

versa e guerra revolucionária e

subversiva. O AI-14 .mantém ainda
'.,',

,

ü -ccnrísco çlq bens em caso de

enríquecímento i�jHcito no exercício

d:e funçi;í.O pública, nas adminíst. a­

'ções direta 0 indireta, nos têrrnos

0.in qu,� it :lei €l.:etermim:r.
6 QtJ�; PIZ ':. ,

O pá�ágl·aio -U
.

do Artigo 150 da

atual
) Consti\t�fç�o diz que "nio

uaverã pena de morte, de prisão
.. perpétua, ' ,',ti? banimento 11e111 .18

confisco. ',.Quanto à pena de mor­

te, f�ca; ';�isalvada a legisla .ão mi

.ítar a�1ipávcl em caso de guerra

E;xtern�. A lei .disporá sóbre o per·
(.dmeí;,ito. de b(j)ns por Canos,' cau-
�,: :

"

' . l' ... � /' ',. ",

';:,i�dós áo Jerár�@ 911 'no _caso de CIJ'

�

\

l,���e_Ç�:!�t� i!í:!.�. 110 'ex_e_�l()
>dé"". fU!lÇ.... pút'J�ica;�. ..

, 'É'a s�,Tuinte � íi�te".ra do AI·14:
. ? .,; ;'6�'

. :�i�i�ti;ôs; }dl( Éstado Úl

Matinha eie Gtfêr.ra, dD ExércHo e

(�a,
.

�eroháutica Militar, no US,)

; das, atribuições que lhe confere o

ATt: ,lO do Ato Institucional nO J.2,
, :\ Cle .3f,á� �gÔ�to de 1969: e

considerand� que atos de guer­

l'a,.psico.�ógica adversa e .de guer�'a

revolucionária. ou subversiva, que

." JJ..t.ialiriente p\3rturbarn .. a vida ele
•

""...... ;" c

Faís ,e 'o mantem em clima de in·

"tranqüilidade
.

e agitação, devem

C '. nl�re�ar mais •. se�era repressão;

�qn�iderandb que a tradi';ão ,iu­
Ticiica': brasileira. embora contrárü

!Í'J.jeria' capital; ou à prisão perpci·

tua, ad:nite a sua apli,:ação na ti·

naís e jurídicas, devendo ser pro­

servada para o bem-estar do povo

E'
. desenvolvimento pacífico das

atividades do pa.s:
resolvem editar o seguinte Atq "

,

Institucional:
,

Artigo 10 - O .parágraío 11, do

Artigo 150 da Constituição do BrH-

. sil passa a vigorar com a seguinta
redação: "Não haverá pena r] J

morte, de prisão perpétua, de ba

nímento ou confisco, salvo DOS ca­

sos de guerra externa, psicológica

adversa, ou revolucionária, ou sub­

versiva, nos termos que a lei de­

terminar. Esta .úspo;,:ará també.n

sõbre o perdimento de bens, p' Ir

danos causado'S ao erário, ou no

capO de en�i(lUecid�ntD ilíciLo no

. excrcicio de cargo, funçao -ou LÍ:n­

, PJ.êgo � ,�a ,.<l,dminJstra�ão PúJJ��Cl"
� -�cli�c.ta.�-'oÜ�ihctJf·�i_�::

-,�' '.-

Artigo 3q - C(ontinuam err;t vi];or

os Atos Institucionai,s, Atss Gem·

:,. plcmentares, Leis, Decr8tós-�"eis,

'Decretos e Regulamentes, que di,,·

�õe sôbre o eon.iisço (le bens, e;n

,:.aso de enriqU'Ecim.en�o ilícito.

Arti"bo 3D, - ÊxcLlem·se elel cnü·
, , J

-

(,ueI' apreciação judicial, todos (;s

àtos praticaelos de acôtclJ CC)lB ,::3-

te Ato InstittlCI0l1al, e Atos Co,u·

plementares, cTêste c1ecorrente�j,

bem corno seus respectivcs efe.'tos.
•

Artigo 4° - Este Ato Inf;tit:.lC:O·

nal entra em vigor nesta Cata, 1""'

vogadas as c:isposiçôes 0111 contni·

rio.

Brasília, 5 (cinco) de SEtembro

de 1969."

Eleições são mantüias nas da.ias prevIsias
,o Ato Inst�t1;lcionui 11° 15 deter-

, ".1, i '

miná. qtle apel'1a,;- se realizarão em

15 de novembro de 1969 as elei"ôes

múnicilJ"lS normalmente prev,sta'j

paxa aquela �[;ta, fixando para 15

Qe. novembr0 de 1970 as elei.ç:3e�

mUIllclpais que, como aquelas, fo·

ram também fixadas pel'o 'Ar ti-

go lOdo Ato Institucior:al ·.no 11.

Também 10i assinado um Det:rc­

t:)-lei, determinando que a propa­

ganda eleiton..� para as eleições de

Í5 de novembro do corrente nrJ()

só tenham início alo de noveEl­

oro.

;;.
",

-;; ,U &SthR!ML, $ , ri&GasammrlfFAl&4!4!!4 c,,

f A -família enlutada ele
j LUIZ DA COSlA FREYESLEBEN

comovida agradece as espontâneas manifestações de amizade, con'

iôrto e assistência· no inesperado· e doloroso transe de su�\ perda e

CÔI1vida pàl:a á missa ele sétimo dia, que, em intenção de sua alma,
, fatá peleb'nar· no próximo dia 10 ele sets+11bro, 4a feira, à3 09,00 hora!':

Ina IÚi,eja de são Francisco.
�"

. .

será uma <esta- atam 3
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!\ polícia prendeu Roque �ldJl1i Filho,. cuja carreira de vigarssta chega agora
-

"

" ao seu fim
'

,
'

Acidente'no� Estreito
·llfere tôda.·.uma lamUia,.-,II ' .,

,
'

' "

í'"
'

",,, <; '',

Por volta das 17hB�).TI de ontem i .freu várias escori3,�õés; ��, os fíl�6,� '-

,;1 o Volkswagen placas �Úi:n, diI;igi-' menores do casal," H(Í,rcPles; .- e6_i_l1,,;,
I'I" ela por Laureei Lisb�a, ?hOCOU-se

"

-

'

10'anà(e AtJas cb%(��té;jín�s; '�()), .

li' violentamente contra um Renault , rl'eram", tambem es�,Q�4ap��f,,;\i!'�e�;
,

III placas 62,74, ele José Lucas Rodri, ralizadas.' ,
:
': :..1;:1N:,'_ "�;{,?-jf- :;

-;

� i �:ue,; Fi,ho, derronte: 'ao, pôsto, ,3, " com e�ceção de ,La:fl��:Ci'_�}.�1?,oa:'" "

II em Barreiros, resultando". fendas aue foi tran�port�dp ',I)f1tà' 'o; HdS"
III; os ocupantes do "Volks"" , ,'1;ita1 Sa·grada Fainíl'ia';",pndE!; arnc,h

" Laureei L..isboa, casac(o, de pro- 'se encontra, os demÍl.�s ,[el!iêlos ê-s,

I!llll Ílsloão cont�bilista,
-

'rés'idente no iãq, internados no �,?s�/tâ;).>, �el$iJ
11 Estreito, vmha de Foz ,do Iguagu, Ramos, ,sendo ,tranfP.Qr'i�<;l:.?s ;P,�.r

I I onde fôra a passeio com sua es, um t�xi que passayª I1e.1,Gi/!O-qàl\ Im
l' I pôsa e filhos e Jose Lucas, cc):mer, moú1�htà , do "'acf�5!r1t!e{, ::;'i,J;, �' : ' ,

� I c:ante de 39, anos cpm e,s,tabeleGl- :.0, yolkswagen'_ a1lós :,:C!'-;' c9PCJ.ue·,
!. menta na Rua C?n,,:lhel,ro, Mafra, l)�11da atravessou' a pj�?-\.:,,��,U?ip\d;.O .

!' ; dirigia,se a, Barrelr,�s "e, J,lzerar un.Ht "no pas�ei('l.e par;a�EiO ',:;�,N?\�,a, �;;:,� ,

i parada a Ílm de ,pode-;- - atrayess�l' ; ,(jus bDmbas.· de' g��I�\4�/g'9 (fQs� .

.

a IJista em dir'eçã8:/,ao' 'pôs,to"" di! to � 5, �O'- ,Renàult;' qi:{�'"s�';:di';liiiâ" ,fI
r

. :'I ., • \ ,_ J

'

>.;- �� I' t 't-' 11 " ...

I i gasolina, quan'do veÍ'ifi�óu-:;;ê'';a' ,co-" :i' Barreiro�, f�cou: iC9t�.J�,�,1}�\2�ia�t!ili- "'�

.( Jisão.
", _, ," . .

ra. Vtra9-�, érfl' di'���Ç�(\ �S;�;�!'�_rfa�ô;; ';'
O motorista ,do won�s", sQfteu

I

_. Jjóli,s inteI m8Jilte., ç_1;estt:!1íçlá.,f.';;' .,� ..
-

: I escoriac;ões ge��ra;������;�� :ft����:")\"l'::�;�'çic��
I

> �i'<JI:'
' "

"
..

" "i

. '

la de U'TI pé; enquanto; que ,:'l\la 'e5;'" '

••l;'::i�e'f�gap��.: ,,-:;,; I' '" é,.�,);
ii rôsa, Dona .Hlldá- ",lfort�arp.p

.

L1s:
"

� atravBs"" d� ... \6Qji:tissfo�·i8';�;,®rra
;,: boa, fraturou os doi\, l�raços e 50- ·Silv.a e do :,\gente Isaacj. t.

,

liOesenvol:vimento tráz�
ill!!écnic8s paUlistas a se

Chegará a esta Oapj,táL ná pr�;' ao
. deql(nvoivim.ento. ":. ;�(

" ,

xima sexta,.feira lImã, eqúip!il" de' As,' inscrições, já S�7,,���'o'ontraIi1
Ul'oí'essôres de Sãô�''Pàülci, eIjcai'-, abertas. no,' Departàrn�?t�,:,çle, "pu:'
;'egada de dirigir tií� �cliiso 'sõ,brd tura; .sepao, o, 'nú;p\l.'� ����;mSltge�l_:�
prOblemas do d��én{Tolv.ime�to,. las limitadQ,

.

"�O ':,:";7>,"\" '.

promovida' pelo DE;p'artamento, 'cde
.'

,< .1:.

Cullm-a da Univer'stCtadê 'Federal. " Os Unive'rsitários., �é"s.ta, 'Capital
A equipe 'técnic'ii� 'peí:tené'e. a:b' Ciue se d�staGarem n,'.c; -:i:�f�ridO :Cll:-

Centro ele Estudos'" de. :Desenvolvi, 59 serão seleciopados ':J?,'elo -ÇentrQ
men'to e o curso se.tá desenvolvido' dé .. Estudos· de ,Desenvolvimento de

em J'egime de t�mp'6" integálJ" sen,
".,

cio entregue fa+tO:',�a:t�r.í3J' sqbre
.,os diferentes, Pl'Ó�lem�� ,. Íiga:Ci;s

, .. � :.-�'
' ,

,
.

• _);':','_ ,J,.,

r,

:I

\? ', .. (

�. ,�
,,'
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os rimes do
Roque Audiní Filho, branco, 'j;e

27 ",:105, cascuc, residente em s�6
Paulo 'foi prêso por agentes da De-'

legacia de Furtos ti Roubeis :
11:;)

Hotel:Jardim Atlântico, em Ba;-·
rsiros. O marginal que tem -várias

passagens .pelas Polícias, do Para­
ná 'e do Rio Grande do Sul - on­

de já cumpriu pena por furto ---, é

acusado 'de haver roubado uma

mala, ele 'propr:iedade 'do estudan­
te Arno Otto Teç Belze'r: Roque e

Otto conheceram-se. num bar do
centro da Cidó,de no 'qual conver

saram e -beberam �,té .altas horas

da madrugada. Nesta mesma noite
um antigo conhecído

,
de Roque,

também: de São Paulo, irrompera
\ internpestivarnente bar a dentro e

o agrestra a sôcos.fO estudante se­

c()rreu'o 'e levou-o para .• sua casa,
dando-lhe alojamento.' O marginal
dormiu até as 6 I:0ras e quando
acordou notou' que ;Arno ainda dor­

mia do que, se aproveitou para
subtrair a maia,' De um dos boI-,
sos de uma peça de roupa furtada

.

com- a mala tirou dois talonáríos

.
(

II

de cheques dos quais se serviu ini­
cialmente para pagar a .corr ída de

táxi' que o transportou até o Ho­

-tel Jardim Atlântico, onde se en­

contr)l�a hospedado, pagando pe­
la corrida NCr$ 10,00.' Na loja
Renner, do Estreitb, Roque Audmi
Filho adquiriu Uma! camisa pagan­
do 'com cheques' sem fundo a im­

'portãncía de NCl'$ 40,00: Jantou

depois no Restaurante Arrastão 0,,1,
. de fêz uma despesa de NCr$
20,00, pagando com um cheque (1.8
:r--;'Cr$ 30,.00' e recebendo a dÚeren, '

ça.
Na ma-drugada 'd,e' ontem o vi,

garísta tomou um táxi no qual 1'0'

cJou mais, de 2"hor'as. No Posto

Shell - confluências das ruas Con­
selheiro Mafra e Duarte Schutell

"
.'

abasteceu o veículo, acarretando
urna despesa de ..NÇr$ 21,36, pa­

gando com um cheque frio .no va-

101' de NCr$ 45,00,' recebendo tam-
'

bém a diferença
. e só

- então' reto r-
',nando ao hotel.' A� Delegacia de

Furtos e Roubos, téndo. recebido,
as ctheix�s elos "lesados, -efetuou ín-

'/<

\ .

,

igarista
vestigações e prendeu Roque Audi­

ni Filho que prestou seu depot­
\mél),to na Delegacia, esclarecendo

então outros delitos, cuja autoria

ainda era desconhecida pela Polí­

cia. O marginal havia" adquirido
em Criciúma um automóvel Sim­

ca-Jangada do Sr. 'José Hildebran-

"
elo Càrdcso, pagando pelo veículo

.

a importância de NCr $3,400,ÓO, ,:\

transação foi feita em fevereiro e

6 cheque -, para variar - era frio,
,

:l, ,

O saque deveria s�r feito na Cai­
.xa :çconômica Federal" de Salji:'l}
Catarina, agência de .Oriciúma,
Úndo o cheque sido' pré-datado
para ser descontado no' di� 3 de
março, quando o vigarista já se

evadira. O automóvel foi vendido
depois na cidade gaúcha de Carazi­

nho para o Sr. Egon de Tal - se­

gundo declarações do vigarista -,�

'pela quantia de NCi'$ 2.100,00. 'O
Ds .egado Sidney' Pacheco determi­

nou a abertura de inquérito e co ..

munícou às Polícias paranaense e

gaúcha a prisão do delinquente.

',. I

Cluf,
$�U"'�

'B...�si.

. � ........ :',- .", , : .-
"

".I-�
, ...... ..,� . .,.

intensifica"fos
,

I .,_,( : ....

, .

"

:)

A medida que se aproxima .o dia
de inat{guração, da .n. F.:ai'�cq, .�,
tel"lsíficam-se os: trabalhos de mon­

tagem dos 264 stands ';que .,COI11PO'
Ião a feira, cobrindo uma 'área de

12.400 "metros quadrados.' O�'áto- de
inauguração da mostra

_

está mar­

cado para às' 20 horas-de' sã1iàCIo
e seus promotores -; estudantes
de ,engenharia eletricista 'dá" Ufsc
_ estão expedindo convites

<
às" au­

toridades, imprensa, expositores ":e
, ,",', ,. , ."

órgãos de classe da indústria"e' co- ..

mércio,'
,,,

"

"

·

,,": ,/:

O, Ministro Macedo" soares, .. espe­
cialmente convídado . para riresÚlir"

: c ato de abertura da 'F�inço,' aín­
da não confirmou sua' presença

'

nesta Capital, esperando-se 'quê: de- "

sigrie um representante... �rri 'sua
ausência, a solenidade" deved/,s��'
presidida pelo Governador 'do 'E;$/f
tado, que ira sábád6\ "a 'iJ�ipvilié

· ,."",., . ./

abrir 'os X Jogos Abertos .qe(��dú-
ta Catárina, voltando 'logo.':'apÓs,:,'a
esta Capital, a fim de estar NTes:eÍ1�
te ao ato,

"',

.'
�

.

·

. .'�
I,'

.

"�o

.'
� : .. , :',

I, \ •

• I:

",1
.

.

.���"[�����t:�I�!�:l."�M ,.'J��,�
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,
, '

, .. !.. • '�" '

'�'F ""',',r

.'
"

. -, "

a' Quito às 5h22111' (hora local).
Quando o avião seqüestrado fêz

'escala,' sábado; no: Aeroporto' In­

ternacional de, TôcU111�n, para "o
'

" - I

reabastecimento, UÚ1 sarge:rtt6 da
FÔrça'Aérea euuatôrlana " ':\61 :' o

,

:' úri:ico' :ocupant'e 'do ap'areH�q ';'
a

descer 'à' terí'á' pará ajuda,r � nas
funções de abasteóimen to de ga-

A Federação' Internacional da

Associação de t,Pilotos de Linhas
,

. .' " ,

Aéreas anunciou que decretará

gl:eve de 24 horas se o Conselho
de Segurança das Nações Unidas'

não adotar medidas urgentes que
i.mpeçam os sequestres de aviões.

próxima Assembléia-Geral; o pro'­
blema da pirataria aéj-ea: Ante':

tada em caso de se concretizar' a

ameaça de-uma paralisação mun-,

,tUal, por 24 noras,. dos pilotos, em

data não fixada.,

o sucedido ao eo-pílôto José 'Baez
",Jacome como "ass�ssiÍrato cevar­
de e selvagem"', já',qu�',não houve
resistência. Os assaltaíitea

, dlsp�­
rararn. cinco vêzes. suás, armas.z e

,aj:J,únl�alarani. o .mecànícó "Geraldo
An'la!ti�arla para, dbr;gÓJ�io 'a', dize):
'quanto "C()rn.hilstivel' 'tínhá í) ;�apa--,
relho. 'o

.

éhancelÍi!' c!D Panamá e che­

fe da I;lelegação de seu país na­
qNU '),rartder Pitty- Velasques
an'unciou' que apresentará, na

,l'iormente, o Panamá apresentou
o mesmo problema 'perante a Or­
ganização dos Est�hos America­
nos, sem conseguir uma solução.

f •

>-

/
;�

IlREJUÍZ03 ,I'

.
,

iEi-,i�RG IA ' , .

, ,
, As, 'á!itoifdatle'':;'''n�'Hl(ii:r�'s-;'Jd-ã'' zo-

O seq'üestrb, s':i�ad�' (Ütlmu,1tfi:i1' -:', ,-',

na: do Canal declararam pera ma-

dóls:,avi5es 'équato�ianos' da Fôrça nhã que tinham dado a,lôj�Itlento
Aérea e' desviados de suas rotas" domingo à noite" .nàbase de' Ho- .," ;
normais corri destino a Cuba "cau- ward,' a quatorze .pessoes q�'!=l ,re- '

'sou em -todo o país forte impres- grassaram de Cuba,'.
'. '",:'

"

são, principalmente pelo assas- O Encarregado 'de'
__ N;egqcü.?s (;10

sinato de um dos co-pilotos. Equador na Ciqad'e:" dj
,

;panamá,. I'

Dezessete dos, o-cupantes de um Gabriel' Silva .ríel Poao, ,iaJ'bú aos '�
dos aviões

--

-militares do,' Equador jornalistas �m nome da ,�i_'ip\llaç5.o
'

'élesviad-o sáb'af..'J para' Cuba 'quan- e passageiros, mrormando que os

do voàva 'de Q\,lito a MaD;ta, fica-' ocupantes do avião, estavam. mui-
ram:'na ilha: do Catíbe.,O .- apare- to cansados, Disse também que
'�ho ci'ue i:egre:ssbu' domíngo à noi- foram muito bern, J;râtados, em

te, à baseiaérea norfe-amerieana". Santhiago de Cu):ia:e .que l1ão sa-

de Howard, na' zona do, cànal, {lo bia quantos 'assaltantes fícàram
Panamá, voltou, a.' ,decolar

-

rumo em Cuba.
"

salina e altmer+os.'. ,;,

A indústria norte-americana d�
transporte aérso seda, a mais a,f�-

, /

CINE CORAL - Hoj�
I
:'

.. "

às
,-

O NÔVO FILME DE GLAUBER ROCHA.:, ,/
. a nBAG!D.DAMAtDADl'.

�DNlfIlft "Di 81 "MfI
'.

/

• __ . .A IlQ ,_

� 18'1,'u

IUinnlllO
.
'. .

,MAtm.íCIO DOVALLE ,{ ;'
.

eOpETE, LARA "�t(,
�"t-ii: � ,

" 101..

PROIBIDO AT� 18 ANOS" ,GORES

. ,l

1,\ • ,',
'I
,

/

" ,

--_',

..�(',,'" .::,,",\'
'1-'

(II
� .....

( .
'/ '

i \
. \�.

�'!i' .. ' '. ' l

DROGAIU·A, E: FÀ?RMÁCIA CATARINENS.E S/A
. .\" . ,". ,_i' ."

;
-, . ;,,� ,:

, .�, C.G.C. CMF) n.o 84.683,481-fL
,

, sOctEbAPE' DE CAPITÁL A;BERTO "

., "AVI-sb AOS ACIONISTAs' �

", ,,'
É com a máxima satisfácão que levamos ad conhecimento dos

nossos 'esúmàdos a:�i�nistas,' '�ue as NOVAS" aç5�s, çUs'tribuidas gra-'
tuítamente, ,:�m', consequência do ap'roveíta'merito .cÍe�,Fundos de Re­
serva, por',6càsiii0, dt;> último aumento de C��itàl efetiyado pela A�­
.sernbléía Geral Extraordinária de 3 de Junho de 1I'J69" já emitidos,
e encontram-sê à disposição dós seus propríetártos, em nossos es-

•

i �_ ....... 1 \��. " •

orltóríos, nft�',�ll_� '-Traj�no, 5, nesta cidáde, onde yo_de'rãa ser pro-
cu-adas ... tkk' J.- -' '..

•

'l
.

.

r' . -:',7' .... .� '",+
� $l"';::,

'" �

.a.;t" /C>' _...... -1(-- �..... _.,._� ._ ,.;..�

Florian<ipolis,', Setembro de 1969 " /

,:'\

·Turismu Uollzmann
L ,:

CATARINENSES NA COPA Dd MUNDO -- MÉXICO 1970

Particip�,-' você também dest'aiMarávilhosa Excursão, exclusiva·
mente de C4tarinenses' qu�e 'ü:ão \lb MÉXICO torcer pera Brasfl, ..

t'" Pa$sagern aérea de SaI1tljt' Catarina a: São Paulo _e i vice-versa., '

, Passa�eni 'em avião a JATO de São pauto ao México e 'Vice,vers'a,
':' Aloja�'ent9s - Bütéts,/Classe rúris'ta ém·�partámentcis dupl,os'

com b:who ,privátivo..' _,
- "

).
* passe�s" e' eXGUl'sõEis - vis-itandü<se as principais :C�dadesr e . i,'

pontos de interêsse" turísticos .

.
'

,', Ingres�qs -, Cad€iras ,numeradas papa ,assistirmÇls a todos bs'
jogos .ci<> Campeonat0' Mundial de Futebol.
INFORMAÇÕES: TURISMO HOLZMANN

'

,

DROGARIA E FARMÁCIA CA'FARINENSE' S/A.

[
,'Rua 7 dé Setembro, 16 - Fone: 3853

FLORIANÓPOLIS - ILHA DE SANTA GATARINA
� . • 4,

.

.

-,-�---

Rural Willys
yolkswagen .............................. ','" T·····

ano 58
ano 68

Somente
cqM 20% - 30% - 40% de entrada, o saldo facilitamos até 24 meses

pelo ,crédito direto ao consumidor

DIPRONAL

,Departamento de veículos usados ,

Rua Felipe Schmidt, n. 60
'

FLORIÁNÓPOLIS - S. C. I,'

r

J
NOVELA

,

SEMPRE' COM, A DIÁRIO'
TODOS OS DIAS

As 10,45 _ "FILHOS DO SOL, FILH'OS DA LAM!\"
As 14,{)0 _ "'O SHEIK DE AGADIR"

.

AS,16;00 _ "ANTONIO MARIA',' . .

ÀS 2AS1 4AS E 6AS FEIBAS'
AS 16,30 _,' "O SENHOR DA CASA DE PEDRAS1�; _>

"
"-
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I�EC ou de outra' das diversas expressõo.>
'�0m clúvida, mais' uma grai.de mostra ,çlv, qa operosidade regional. Daí o fato assin:t-

�rescimento surpreendente que se, veÍn 11�)- ' mercial e industrial ds que pode O'rgUlha:,;", láv�l d� a pr.óxima II' Ij:xposição 'AúOP8-
b,mdo nas l:l.ti.vidades rurais oatariiÍensc's': se, uma ,consciê.nci� p'r:opíeia '�a t.,�I�.' em-' ,cuária, çomo aconteceu .à anterior, e a eu-

Como à Primeira AGROPEC, esta, ,que dos:
, preendimentos, a giial se rev�la; .,ativa:e 05-�' ,

tras de natureza diferente, integrar ,tôda a

pErta justo interêsse "dentro e fora d�'·'t�r . .'1 cl,arecida, n,o �rpparo "gue'"esp'Onbânba '\/.J';.,,;:":, elevada e advertida' mentalidade dos ho�

i'itório estaiual, fala do ,elevado propósito a.�piam'é�te' oferece à realização de ura mens' de, emptêsa _

e
.

de c0i11ércio,' riàqU0!;;J.
, '" , ciue'; da paite' diPGa{rêrh'ej"; do' E�'ta:�P'I',P'2'1;'I:; ,'i>' cE:rtaITIe " de ,t_�rp.�nha exprl'ls�r,o!. ,�8; "vi0�" '�' ,�&a;)� a;ff�,f�tíJ.da; re�iij:�;>, ,;;,5-:;." "",�'

.;Hírli�'rrrte'did 'd':i"sC'êH�tariá:< ;;tUi�fAghéu)tUÍ'á,;i,t';, t-Gcciri'ômic,á do ,Estado,: �antendo' un').a Co·,.." ,., "1, ,i
' I

(lando todo
'

a�oio a inici�tiva� da pr�.:citu> ínissã,ó Organizadora, de Exposições e l�n-" ,O, Mini,stériQ da Agricuit�ra. e a Secre-

ro. de Blumenau e ao Sindica:t�� B.u��l df!<: ,�'erid_Q const�uido, para tais iniciativas, pa- ,;" 'tafia"da '

AgriCültura do Estado, "pelos é:r�

queie MU,nicípio, .objetiva como que afe.t;ir,'· vil)1ões especiais, pode a Pniifeitura blumt{· ' "gaos' técni�ÇJs, entre os quais o' Projeto d()

'as' proporçÕes do ,desenv�lvime�to: da �gtj.:I. �auense, peribdicament,é" contar com ,as dado Leiteiro, estã�, portanto, indo .ao 'eu-

cÍ1ltura e da pecuárià .catarinerJs�.'
"

I, condições favoráveis' ,p��a r,f!unir ali as ,�ontro
-

d� 'um. objetivo que nio: se "lin-:ita
Mais do que se possa supor, o, ê�ito ,c1�" mais' interessantes e oport�nas mos,tras do a ,âmbito de interê::;se de grupos, mas Sli'!l

r:xposicão
.

realizada no ano pa:ssaçj,o, !</U, .. "'." i:e:"ulta�,?: ,dê�se; acelerado esfôrç? _�o dilatada finali,dacte, comunitária" proj-3-
',�, ".,,"'\: " .}t\{�,� � ,.:,�,J�It\{ .. "'i._ "!;;��"" .'c,,� S:'''_(;;>�:�'':�'�-1':'�"''' <�,,�,", "':� ",J'�, - \� 'I' _, \_\./�'

-

.:"·";'f'$(I;i.,,,/\�(..�,.' ,!,:"��:' ,,���.",.,.,.:";';:.:�; ,,,';�:' \

mêsrnà 'cÍd<\de 'âinda se:'pBoJ,e�ar.:a:na;"I\lue '!'fe'" ,.�", nas metas', de· ,nq$sa" �Kp'���aQ,' ,e,o
'

sàltrtare'§- 'efeitós por 'ohd"é 'quér qt;'2-; -

\�; abrir d�nt�'o de ���� "dia� _:, e i;SC:"-;��'7 ti;nt6 nÓ' '��to/�:g�op�cuá11b',')\Vomo no pP. cm Santa Catarina, o' homem do çamp0
\

" \ '

que, vitoriosas as, finalidades daqúe:a, ser· tor industrial. �_ nem J�� ,falta o amparo ,�,pl�que energias e, inteligência a s�rviço .:la

viria ela para incrementar, entre as' emprá;', dO:.�çovêin�\.',çÍo ,$stad.,�,,\'Ç:;';'j�·" \
lítica ,de, in· lbração de tal1tos potenciais de riqU(;-

'\ :�'i: " 'i( \, tf�r,�açã,"Ó e�1�dÚ,�,�,�,.· tá':ÍJllin,'-;<'i -,", eflete ,nes,s,'a,,:, :q'ue"lhe',' desâ1fi"';" a�\capãcidade de atul!-sas rurais, a selé'ção dos" produtos, �em,prt ','
"'I' 'ii '.. � , ,

''I' :r�·" .

, ;
"

d ":- � 'f" "
" ,�,,��, prppo�ões;l, rafa " �s :C:i��ii�' nvergF""2,'" � ,:" " ",?� �\::� .�;:, f "

!��:o �oQt:�:.e�to
da"

ró uça:!�: re.,�:�Cl�: I�, a��ç��s eíía':a�e§ão � l�d" as reg' 's �!1 fãp' ,é�tá �só, nem' esqu8�
Valc, pois, .çomo flctintecib.1Ê)ntq� de�nal.-,t l t�ha�rises.�:""", ,; ':;: �::' � "_ ,", �: �,��6' ç;Qv'êrno: Ivo Silverí:a, a

pítante rclê�O,��1a' atu��daC� :�à:ta:dbbP�e, '4 �\,J, )��'� .qó�l��(\";�ígan��a��s# �e 'ir1 �, g�n ;i�€�tic�� intuitos da,s
II AGROPEC, e111' Bi�;jTI��au,:;;cidadé; , 'qt.!�

,

ções da: Pfeftllturll. 'ae" Blum'êh�'t# q«:,s��
, ,rife as � ,comQ, riô caso de :P:Llrnenau

estará, e;ta �emana, vivpMq� ��a�' de i mte��� 'mho3tivQ :,:çBrta,t,nIt,: :,jqwé': � está
-

�/hpiirai&ó �tj€hH�s brgii�iZ�ç1f�;S:' e;,:!ini��àti�a&; �rh�-
,

�a movimcntação e regozijo, atrail'ldp a v-i_ t��1pé�, Pf19 �ipisté,rlo f �fla;; Agric�lt,*��, ,g?l.�ii;e�t.á \'3;cof;rendp ,a,esqmulá;to,> p.rop��-

�ita, ��"pes;,?s>, vindas ,.d\",Ô,da 'R�rtt:, ,po tem o �ais fra�po e ,decisiy�; conc1.trs� p.� cion�l1do-lhe, cooperação e ass:st'êncià;:! '

r> !.;' '" 1:' ,....
_

Estamos há três dias' da abertura.. -da

II I�AINCO - Segunda Feira de Amostras '

da Indústria e Comércio, promoção' qu�' a
exemplo do que ocorreu no ann pa!!�ado.
mostrará a potencialidade corit'2reial' c
ínâustríal ,de Santa Catarina, ao mesmo

tempo' que promoverá a Capital e todo' o

'Estado junto ao País. A feira já cofisotí­
dada pelo sucesso da primeira promoçãii,
permlrirá aos' Iormandos. em epg,e,�iqaria
eletricista da Escola de Engcnharía-' ÍmÍus:
tr ial da Ufsc, d o corrente ano, percorrer,
vários países da, Europa, em viagem dc

. estudos. ' Irão ..estagiar' em .indústrias .' .10 "

Velho Continente, ap�'énj'endo 'às 'rnodernás
técnicas '1{Í empregadas que por certo ..�:cr,�'o
�)Ol''; êl'cs pósta�'1 em / ç�ecu��ã'õ nó ·t.�hitói;ló
�âtaril1el1se;' traduzilido.se .;'-;;'Iii \ �'bciiê'rido1 c •

,J,� 10
, (,� ; ,

coletivo. -. , "

recebida ,pda população e autoridades,

prastlgíando os acadêmicos que vlsam

angariar fundos para formatura, Também

os economistas de 1969 da, Faculdade de

Ciências Econômicas, preparam-se ativa­

mente para o lançamento da I UdeA -

Primeira Feira de Utilktades Doméstlcas e

, Alimentícia, a' realizar,,�e de' 15 a 30 (te

'novembro do 'corrente. Por sua vez, OS

estudantes de Medicina da Ufsc d-ividem
"

seu, tempo entre as aulas c a organização
da I' Festa Nacional de Turismo, a realizar­

se em Florianópolis possivelmente em

prlncípíos de janeiro do próximo" ane.:

fadada a obter, pleno sucesso, tendo em

vista o desenvolvimento turístico que o'

E�tado atravessa, com as atividaiks dos
, ......, .

órgãos 'estadual e municipal. 'Os estúdant��s
de Odontologia realizaram com êxito' o

. Primeiro Festival Universitárlo (!a Cerveja,
promoção que agradou por Inteiro ao

, público consumidor e pelas, atrações apre­

sentadas,

I'
'J:

",'" "."

I
, ,

,

A iniciatlva já está sendo servida de

'I'x":mplo ]101' outros universitários da nossa

Universidadc Federal, que estão : sendu
prestigiados pelo 110VO floriauopo�i.ta)lO
'No último domingo, os bacharelandos, 'de"

1970 da Faculdade de' Direito l'nc'2r'i'ára:�:n
bdlbantemente li I FELIVRO - 'Pri:i,lleiril�

"
'

Feira do Livro -, promoção ,�iIe 'foi" be�

" Tôdas' essas atrações são totalmcnte '.

válíãas p-Ia maneira que são realizadas,
'

possibilitando ao povo conhecer as comli.'

ções do cornêrcío, Indústría
�

c do turismo

A

:: '.)

B Segunda IGROPEC, elo
Gustavo N:�ves' Estado, 'para conhecér os' àpreciáveis Ín-'

, ,

cU�es do e�fôrço intelige�t,en�ente
-

orienti.i·

realização da S�g�ndo Expo�içao' ,dr) no sentido do des,envolvimentà agr0p<"-

Catarina, a' lnaugu-
"

; :

a -.1'l;esen-:;:a

constituira,
,!" l

,Agropecuária de Santa cuário de Santa Catarina.
'.-

. '
.

À P,refeitura âe Blumenau faz jus aolar-se no próximo dia 12, com

do Governador Ivo Silve'ira, tTl(�rito de ha;'er fcnnado, nos círculos ,(le

atividades rurais e na � pujànte 'praça C,l,

,,,-l'

1 i 'êU/'�Santa Catarina, Como se não bastasse

:;; própria feira, que por si só já seria o

.suficíente para marcar época nos '_ dias

presentes, diversas atrações, a partir do

sábado, viverá -o florianollolitano' que
saberá, aplaudir a II FAINCO: Durante

quinze dias a Capital será alvo da& atenções
dos catarínenses e dos brasileiros, Cara-,
vanas de, vários Municípios e mesmo ,de,
outros Estados já estão programadas

especialmente para visitar a II FAINCO,
atrai:üls pela 'fama da, indústria de Santa

Catarina.
'

,'" ,

.

, '. " ') ,� �:-. .

Não, só os' organizadores serão beneti­
, c;iaJ;l.os, mas todos ,hós, ganf<àremos, indís­

,'"tintamcnte, A' Cidadê, através das correntes
"

." '�;/. .
.,

turi.stica.s 'que � ela virão; o Estado :pOl�
1 cc zber divulgação nos maiores centros da

,Fcder,ação � Tudo isso, g-raças ;:!, ínícíatí va
que demonstraram' no ano passado o

quanto é capaz, a mocidade �à:ta.rinense,
sem usar dos expedientes das rifas, bingos,
harraquinhas e sorteios, em boa, hora proi-:
Iridos pelo Presidente ' Eosta, e Silva .. O...

jovens podem e estão demcnstrando sua

capacidade de lucrar e ao meSlIl,0' tempo
premiar tôda a população.

,-��----------------------------------

I��
_'1��a'u'líiláGII ;:'

"

" ,

c()n�ércicJ e da iri,dústria blume:1auens8,
numa, Dirosa e �ouvável ,'demonstração lJ

espírito ptogr�ssista, fugindo à. es-treiten1.
dt vistas' que pudesse marginalizar' as pro-

',moções oficiais da natureza duma AGRO-

'lV ,J

Agenda Econômica
ICM bén'i uma situação que o Ministra caracte-

" li�a como "anômala" e que tem se veri-

t)m d2crcto, assinado p('los M:nistros Mil�� fic'ado nas, transfer€:nci,as de mercadorias

tares faculta aos Estados ',adotar em 1970, 'para estabelecimento em outro Estado,

para a distribuição das �arcelas do impôs� mas pertencerite a um mesmo titular; quan'
'-to de circulação 'de mercadorias pertencen- do' � rcmeténte"tenha pago o ICM a um

tes aos n�unicí:',ios, os -índices >pereentuais' dos EstadoS, se'ja o de ori,:-,em, seja o de

de' 1968 correl'.':"ondcntes à relação entre a destino. Diz o Sr. Delfim Neto Que "a 'di-

arrecadação efetiva em seu territórip e no versidade r; ')s critérios' da fiscalizaçã-o es-

de cada municipio, taduaI tributária tem originado'a aplica-
Esta pE;rmissão se inspi�ou no 'fato de ção de penalidades injustas aos' contri-

cstar havendo dificuldades .:>or parte das bl.Í'intes que tenham !.':la�'O a um E'stado- tri-
Secretarias Estaduais de' ,FazEI\da 'pal'a buto ,parcialmente devido a 'outro" e

prepararem no corrente ano a atualização observa" que o decreto veda a a1Jlicacão de

dos índices percentuais recentemente esta- penalidades nestes cas�s ressalvando em�
bclecidos pelo Govêrno. bOra e 'direito ,do Estado exigir o impôs to
DIFICULDADES que entenda lhe ser devido.

Em sua exposiçã,o de motivos, o Ministro LAVRA

Delfim Neto observa Que '''atualmente 03, 'O Ministério das Mina.s e Energia re-

municípios recebem as parcelas a que têm velou que duránte' o primeiro semestre dês-
direito de acôrdo com índices P2rcentuaiS, te ano foram deferidas 45 novas cons-

que são 8�'.l.icados em cada_ Estado, inde,- cessões de lavra e 672' autorizações de pes-
pt nd( nte do local onde seja efetivamente quisas minerais e particulares,
'arrecadado tributo, Acerscenta o Ministro', As 45 concessões de lavra reg'istradas no
da Fazenda q'ue �somente an6s a institui- semestre autorizam- a previsão de que ,o',
('ÜO do nôvo' sistema foi pos�ível a'os Esta- número de concessões autorizadas dUl'an-
dos conceder favores fiscais [1, agricultura, te todo o ano passado - 50 - seja pelo,me
sem que das' isenções c�ncedjdas, ou até nos duplicada em 1969.
mesmo' do simples deferimento de arreca- PESQUISA
claçào �ara et:J21as posteriores da C0111er- Apenas o número de autorização para
cialização de pr.odutos agto,gecuários, ;pu-, novas pesquisas atingiram, r.::lrante o pri-
dessem ,resul'tar prejuízos para as prefei:"

,

me ira semestre dêste ano, a 60 por cento
turas dos municípiOS produtores.

','
.. das deferidas durante todo o ano de 1968,

_�:' � .���������,o,:�t: ;:���..�':;����.r:�:�nSiderapclo,..os t��$�:;l��::�,��

bêm dU_:1licar em !'azão da recente eria9ão
da Campanhia �L; Pesquisa de Reçursos'

Minerais, que passará a financiar as pes-,

quisas particul8.l'es, numa 'proporção de

·80% dos gastos.
E' o seguinte, .:>elos dad'os do Depa'L'ta­

menta Nacional r; 1; Produção Mineral, o

número de autorizações para pesquisa mi­

neral concedidas a particulares nos últi­
mos 1Ó anos:

1960 � 412; 1961 ..:_ 144; 1962 279;
'1�63 - 340; 1964 - 455; 1965 - 379; 1966
_: 33,9. 1967 - 289; 1�68 - 1093; 1969
(até· junho) 672.

Segundo os técnicos do Ministério, tem

sido crescente o volume de requerimentos
encaminhados ao' Departamento Nacional
da Produção Min.eral para lavra. O f,ato do

númerO de concessões deferidas no primei­
ro semestre déste ano ter quase atingido
o registrado durante os 12 meses de 1968

é, para êles" uma _:1rova, Acre'_:.'tam ainda

qUe com a criação d3. Companhia de Pes-

'quisa, ,de Rec'ursos Minerais OCOrra maior'

cr�scimento do número de concessões.
E' o seguinte o número qe concessões de­

feridas durante O.S últimos 10 anos para,
lavra de recursos minerais, em relação di­

vulgada pelo Ministério das Minas e Ener­

gia':
1960 - 88; 1961 - 34; 1962 - 53; 1963

- 127; 1964 - 51; 1965 - 69; 1966 - 8�;
1967 - 97; 1968 - 50; 1969 (até Junho) -

45.
'1.1$-"I'f.�N.'
,-----'
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TRIVIAL V4RIDDO
,

,

'

,
I

Marcílio Medeiros, filho.

�' j-ealmcnte entusiasmante o que está ocorrendo com êste .�nício de

processo de desenvolvímento, ü. comércio sente de perto a transformação
e ao mesmo tempo procura modernizar-se, a fim de accm!)ànhar o ritmo
da nova Cidade:,,� para contrariar o ri(:'cu10 tabu de' que aqui só vicejam

,

repartições pllblicas perfumadas de' cafezinho, e que .Florianópolís abso­
,

lutameitt� tem' condições de .se organízar incl'ustrialmente, :'começam ;
,

a

surgir' pequenas índústrías.. numa prirneíj-a e .quase tÚnida ínvestída' que
"dentro em breve dará lugar 'a uma realidade econômica rnaís sólida e

, Vigorosa a esta .regíão. ' , ,

"
�,.:

; /'* * *
'" "

Somando-se a' tudo isto o _vertigin.oso crescimento, demojráüco, é na­
! tural que se taça- a pergunta: F'lorlanópolía está preparada, em .têrmos
de infra-estrutura, para se comportar a' si mesma dacuí há dez al'íds?'

'

, . -
,

.

.:-

Apoiado no elevado entendimento' do Preteíto, Acácio Santhiago, e

nas observações que sem' místérto nenhum se pode, fazer, acho que infeliz­
mente não estâ, Há boas, perspectivas no I setor ,I-odoViá;io,. mas �s"��n­
sequências da ,.tpt�rligàção' da dapital com outras r�'Siões do .Pais à't�a­
vês dá B�-10l asfaltada, bem corno da pavimentação. dos acessos da 'cidade

, , •

�
-

.
) " ,/ ""

•
-t :

as praias da Ilha, nos conduzirão certamente à multiplicação dos atuais
çoeficientes de desenvolvimento. Com isto e com 'tudo o mais que atual­
mente está se veri.ficando, l!'ló:fianópolis pod!,rá entr,ar eri,i "pane" �:olldia

,

em que aflorarem Il:0 "grau equiv!j.-Ienté ao Sfll 'prQgresso es,tético as gra­
ves deficiências' d�, sua infra-estrutura.

1) •

* * o)

I
, i,

Uns poucos exemplos, para' ilustrar:
,

1 - Os estab�lecimentos de e'nsino 'médio. estão com, qua capacidade
, pràticamente 'co.ÍnIfrometida; será necessârio consÚ:uir novos -ou ampliar

..

os já existentes,�
"

,
" ' , " ",

2 - A água, que,!l despeito qf!. nova adutora"continua falta-n,gg.."e)n'
alguns pontos dtl, Cidade,' será esc;lssa dentro. de menos tempo do" que
têm divulgado os' órgãos responsávris :')elo abastecimento;

3 - ,A l;êde (:) esgôto,' i,n�1.lfiéieÍlte e ObSOleta/mal está d(lndo par.a o

� asto; e 'grânde parte da pbp4lação não a está utilizíl-nd�.

.

Como se vê,' são !Jroblemas da maior gravidade, cuja solucão (lxigem
ação imediata, sob risco de se in-terromner o processo ascencio'naÍ de de:'
senvolvimento 9ue éonhecemos atualmeI1te.

,

I
I

, ".

Por l,!ma q1Jestão 'de justiç.!l, devemos reconhecer o esfôrco dos'�P6dê­
res Públicos ,em favor' d�st[), CiI::ide�,Mas' não pddemós ign�rar' a velha

, mania de se colocar' a .. soluçãO dos problemas de infra-:estnltllra a rebo-
t: 'que'.. ao''desenvolviní'eIito·apa,rertte'.'};�«· ",' j,', "

'

,dc'

,I'
... "'�"

"

." ". \:'.;,:;:,;"i:,' ,_ ",', i�;i':i')', 'Jc, ;,,;<> :<t"

.....,';

EX-ABRIGO ll1ál1u,teução, foge aos ,p.rincípios
.

que' r;;vexp n'cirtear as reiuções
"entre çlube, pessoa jurídica, e

sócio, pessoa física, rompendo um

elo conti'atual que existe entre
ambos em .,tô�a sodeçlade que se'

Muita, gent6 'estranho11-: a' m4-

,���ça jdo n:Om�,; do an-t�g:o �j)�i�6;;.
de Menores para Educandário 25

< ..

:<Íe "Novenlbro. Á explicação,' po­
réin, ,é pastante' aceitá,-yel e queÍii
a dá; a esta coiuna' é Q SeéretáÍio"
do thterior e:� JtÍsti�à! S�. Ndrbef'- ff,' FEIRÁ DE RENDAS
to Úng'aretti.. Uma in'iciatiV!1 que' merece os
ACQntece que' ex-Abrigo de MC- '�me�hores elogios é a Expb'sição I

nore,s, está entre àq1:j.elas, é,ntida- �Permanente 'de \Renrlas que té'se.rá I
des que ml:j.ntêm' convênio com a aberta, amanh,ã, nas instahútõesFund�ção Nacional do Be��Estar' ,

da Codec. ,,' ".,'

do M�nq'r, fi FNÀ:t;3EM, cOhsidefa L;,:: ,A$ renc:Ias s'ão o que existé'" de
inadequadas. denominações:,. tipo mais pr�ci.9So no

.

àrtesanato- �a
"Abrigo", '.'AsilÓ", etc.; ; 'Nor<, dar Ilha' -e ç'>:' éstímulo a esta: atividá-
uma impressão' d,esàg'radií.vel não d? s,eculai;; deve ser proporçi�na'P�
só it,s Crianças' su'as

.

benÚÚ:iàriáS 11'ão apenas pelas entiÚàdes : cul-
, corno !li própi-ia "comunidade, 'pois t�r!1is co�no pela própria popul-a-
dá a entender o_u'e s,e tratam' dL> cao que t "

d'" " 'em o r��ver e resg.uar-
,casa,'s, r.:.J '-'or,'reça,-o "o'u'''lo'c'al"'s', des'�, dar' as tr" d'

-

d
'

Y ,11<1 içoes a ,sua civiliz�-tina,Üos d; j6velÍs ; margiiualizado�'" ção.
,

.' ó
'

,

da sociedaq,e, quando os objetivos '."

dêst�s estabelecimentos são, -jus- COT.AS DO ICM "

'.

,

Itamente o contrário: integrá-los DecretO' assinado ante-ontem
no meio social em que vivem.' pelo Govêrnó Federal, facultando,
Quanto ao "25 de· Novemb�o",

,

aos ,Estados',�dotar em 1970, para
todo múndo sabe que é 'o dia de'

-

a, dist,ribuiçãch das parcelas do
Santa, 'Catarina que, apesar de' ser ICM: pertencente's aQs municípiOS
excluida do calenr;!irio litúr�ico; os índices percentuais de' 1968
aqui continua sendo festejada. �orrespondentes à relação

\
exis­

tente fntre a n:rrecadação efetiva
em seu território e no de 'cada
mU,nicípio foi bem recebido on-

I tem pela Secretaria r.:). Faz��da,.Esta permisão se inspirou no

,

fato �e estar hav,endo dificuldades
, por parte das Secretarias das' Fa�
,:,.

zendas p,\l�a ,9ré!)ararem no'�or-I
, _relüe aI_lo, a atualização ',dos íridi-

.

ces .perc�n:tuais recentemente es-
I

tabelecidbif pelo. GovêrnQ,
. ':. ),:,

preze.

VER,EÁDORES'
, �:

A�ncla não há umà c�ecil?ào de­
finitiya quant\) à ,realizàção da
eleiçã,o para, a Câmara Ml,micipal
de Florianópolis, em novemb'ro,
O Tribunal Regional Elejtoral

solicitou instruçõ'es ao TSE nêsse
sentido e coriti�ua

_ agmi.rd�ndo
manifesÚi:'çâo a' respeito.
TambéÍn em relação ào

'

pleito, '

para a !lrefeitura de alguns \ mu-
,

,11Icípios Rairam dtlvidas, as ,quais'
foram objeto r':' � idêntica consulta
do TRE ao TSE.

FUNDESC

O '."rande volume de ,fil1[l1'lci'a-'
mentos que serão concedidos pelo
Fundesc a indústrias r_:'') 'Vale do
Itajaí" quando da visita, do Go­
vernador Ivo Silveira a BlumEmau

O Presidente elo Clube' 12 de depois�de-amanhã, está causand�
Ag6sto, Sr. Márcio' Colàço, está UI11. c1ih1a de justificado
reah:t1ente éJ,11penhado em promo- .

nos meios
ver uma profunda 'reforma na área.

'

administração daquela sociedade. Instituição nova, o, Fundesc
Sua recente port�ria elecidindo vem atingindo plenamente,' 11este

I aplicar os estatutos co:n a ex-' cu'rto espaço de tempo, os objeti-j' clusão dos, sócios q,tie 'não P\l'ga� vos que inSPiraram a suá criacãÜ''

j
rem a� suas mensalidades, trata- 'o ({{,le,' 'de 're'sto, vem contrariai: d�

,
se, sem dúvida, de uma inedída maneira bastante grata o Cjl;�' '8is

I
drástica, mas que se justifioa ple- se o. Govern9.(�')r Ivo Silveira', ::rio .

namente, pois os deveres e dlrei- dia da instalação do órgão,
J'

ao
I

I
tos sociais devem ser iguais para afirmar que o mesmo só, i,ria co-

Il
todos. Assim, quem deliberada- meçar a Produzir os seus' melho-'
mente deixa. de 'pagar a taxta de res frutos após o seu Govêrno,

"

. �����!'!!�--!!!!!!�����������������'�"�'�"�'���'�'���;��'�������!
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O costureiro Lenzí, criou e con-

feccionou os modelos que são
uniformes para funcionários 6.0

Banco do Estado de Sal�ta Cata­
rina.

I
\

,
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,IQry Machado'
-

. ... .

, �ssumiu o dõmando da 16a.
�'., � T

j'
'

C'SM e Guarrução Militar do Exér-

cúo' • e� 'Florianópolis o Coronel

Hélio;Duarte' 'Pereira de Lemos.

'As dezenove horas do próximo
�ia 1[1, na, Capela do Dívíno Espi.
rit,o' Santo, .será celeb�ada rri.ts��'
em Ação de'Graças peiá passa';'em
dás Bodas de Ouro do casal João
José de Cupertíno Medeiros.

·1- * * '*

, j(' '

Promotores da l[ ,FAINCO, mar­

caram para : dia :21. desfile' de
modas, infantil 'patrocinado pela
Boutíque caITbus�ei,: promoção
de Celso �a:mplona:, ,

'.

* 11= • �

'd,ia 27, canta para o, nosso mundo

esegante, no Cquntry Club ,
,

,,* * :lt :); 1

Cumprtmentamos a ilceder Cal­

elas pelos seus 15 aJ;lOS, q\,l:e Joranl'
comemorados' no último -sabado .

* :;. :jc �
••

Na semana que passou, festejOu
aniversário de casamento o Senhor
e Senhora Dr. Dári� de I

"A língua­
ser simples

* .; :;:;: �
- ,

Na\ Drogaria e Farmácia Catart­
n�nse,' termina hojé a pr0moção
de beleza de H�lena, Rubinstetn,� ",

lançamento de Bellíssíma; com aj
consultora de bel e z a Norma
Maurín.

,,'

•
Izabel Fett G Beatriz Souza, .na

boutíque Carroussel, e!11 cornpa­

nifia de suas mamães, escolhiam
modelos da nova coleção que
recentemente adquiriu em São

.

. Paulo, a Senhora Maria Leonida
" Vielra. f-

.

i * .. * ..

Confirmou o Sahfacàtarin� Coun.
try Club o qué havíamos divulgado
anteriortne��; sôhre uma 'festa,_
com um Jov�rri canter. Joãô Luiz,
a voz bonita"' da Gravadora ç>deon,

.

,
'

Muito sírnpãtíco, palestrava' com
diversos grupos, em recente recep­

ção no Santacatàrina
/

Country�, , I

Club, o Contra-Almirante Itle.l'ick
Marques Caminha.

' "

, .

A Revista Thelos Notícias, estiÍ

e i

',� }

Moacir Pereira

.' \

ANTOLOGIA DE AUTôRES CATARINEI';SES FESTIVAL

O poeta Osmar Pisaní está dando os últimos retoques .na
'A utói'es Catarinenscs" que' será editada .atnda êste ano, sob

do COl'l;SeÍho Eetádual de'Cultura.

prestadas
,

.

sAO,JOSÉ

filme

19,00h - Tele Jornal Hering
19h30n;r - A Cabana do Pai To­

m,as - novela

20,OOh - Dercy de Verdade

21,00h - A Ponte dos Suspiros

- filme

----,----- .,

que não

,

Para que os leitores' possam ter urna idéia, no me 1 44-:33,�'\V,�lkkwa:- í

gen sem qualquer acessório e que hão desperta a curtos.dade de. nínguên{,' ','
já foram trocadas duas antenas de rádio p três ricL'J:' r "\;�ov4soP�s e$-, "

ternos: Observem que o veículo fica estacionado quase defronte, 'a ,sede ';

do Santa Catarina Country Club, onde o Presi'dente -V,liZ Dáu..x ,vfu-"se
obrjgado a coloca- vigias noturnos para impedir que os veículos 'dos as­
sociados fossem depredados ou ficassem "depenados'". Os abusos que são
Com€t!.dos pelos desocupados devem ser objeto de, maior atenção 'por pàr­
te da Secretaria de' S�gurança 'Pública. l?arÜcularmel}te, aCJ;eC:ftQ que
uma vigilância severa não pede ser feita através dos carros. da I�ãdio Pa­
trulha, considerando que os malfeitores comportam-se como verdàdeíras
autor�dades, ao avistarem os conhecidos veículos !Joliciais. Talvez Uma
ronda"noturna ,com vêículàs particulares com placas camuüadas" ,p,of'sa
ser uma solução. Uma vigüãncía por policiaiS a paisana 110S ,po�tos de
maiores írregulartcades, pode ser uma segunda proposta. O assunto, eI1-

tretan�o, cai de minha atribuição e merece ser devidamente estudado
Pelos 'órgãos competentes da S;::P.

t

\llOmen tos"",

',-
'-

, _' -,�,x x,x_(-
CASOU MILTON NÁsCIMENro' _' �

'\"

OulfP acontecímento, i10s mei� mu�ieajs,. na semanv: que passou, foi o
" .casamento de Milton, Nascimento ("Travessia">, com a professôra Lourdes

'M�;rl� M�thias. Durante a ,cerimô'nia, 'reali;à'da na Igreja de S. Sebastião
, ��, '!I f 4�" I

•

s

�, (Tijuca), foram tocadas algt,lmas· composíçõés suas. O órgão só foi tocado

no fim da cerimôni� e Fréi Vital, durmlte a ;J;regação, recitou alguns versos

de Milton Nascimento. .

'

í
'

Agora o cas�l esta, attúmando. ' as ,málas para:mais uma viagem aos

Estados Unidos.

.(1 ,

um

o seu programa ,
,

CINEMA
16 e 20hs.,
VIVA GRtNGO
Censura i4

t,

Censura Jovem Ccntenario

15 - 20 e 22hs.
Odette Lara - Mauricio do Vallef5 19,45 e 21h45m

Howard Keel - Jane Powell
SETE J:WIVAS PARA

SETE IRMAOS
Censura 5 anos

'=)1 €ve Reeves

'20hs:
'.< ': -r;ar1,t�r�1-

DRAGA0 DA MALDADE CON'l'R1\'
O SANTO GUERREIRO
Censura

novela
vY[VO PELA TUA MORE
Censura 18 anos

,_

RÔXY

16h30m - Magulla - filme
17,00 - Jetsons - Filke

\

17h35m - Aventuras de 'Rin 'rin'
Tin - filme

\

18,00h -- Os Três Patetas ,- fil-

21h30m - Reporter Garcia.
21h45m ,- O Falcão - Filme'
221140m ..;_ Grande ,Cinema

novela
'Ü)1110m; i. � A._' Rosa Rebeide
'ndviÜa'

'

19h45m - 'Shaw "de' 'Notícias'
2QhÓ5m' - Á ponte dos Suspiros
-"-;' novela
2dhS5m _,;. Os' �strarthO,s - nove­

la
21,0011 Discoteca do Chacrinha;

2,2.0011 ,- TeléObjetiv� Crefisul
22h15m - Quarta à Noite 110 Ci-

RITZ

17 19,45 e, 211145m,"
Francj_s�o Negrão. Marta Alba

,

l\li.lland
TV PIRATINI CANAL, 5

2011s.

13h45m 4- Enquanto Houver Es­
ttêlas - novela
19h10m - Nino, o Italianinho
novela; :
191145m - Diário de Notícias

VIDAS NUAS
Censura 18 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"I Transferidas .

d� .

aDleni para esla manhã realizam-se na

Baia Sul as eliminatórias de remo para os jogos abertos

que lerãe início sábado na cidade de Jeínville. MarUnelli;
Aldo Luz e Riachuelo estarão hoje na raia para saber quem
represeníerá Florianópolis em Jeinvílle, � Jã ii ComisM

'. �ão Municipal de Esportes esteve reunida para discutir a

presença dá' Capital nos jogos.

Esportes

ao 'México�
'., .' '.' t.li

. '.- r- '('.,}"":"';
WaIther Souza,"

,

....
-

u

França pode parecer pela prímeíra posição, mas não é, pois a Suécía, vem
liderando o grupo sem ponto perdidos. Eis um retrospecto das partidas
já disputadas: Suécia.fi x Noruega ° - França O:x 'Noruega 1 e Noruégâ, 2
x Suécia 5. Os principais números do grupo -cínco- são os seguíntes: 1°)":"'·
Suécia com uma partida disputada no exterior' é; !ima vitoria a seu favor:
Marcou cinco tentos' e sofreu dois. 20) - Ftanç� com um jôgo e' uma
derrotai, em casa. 30) - Noruega com três partidas disput;:idas e çh.la:�
derrotas, uma em casa contra a Suécia e uma vitóriá em Paris contra 'a
França. Próximas partidas 'dêste grupo - hoJe:' No�uegã x França em.Óslii:'
Dia 15 de outub�o: Suécia- x França e-dia 1° de-novembro F:r;ança'x· SUéCÚl.
A situação da França não .está totalmente peidicta" mm> �cohlé'sso qü�i est'�
bem mais fácil para os suecos conseguirêm 'a :'dassúicaçáo, . pQiS pÇrt�rãb
jogar pelo empate contra a França em Paris;' e ven�'er 'em' éa$s; éiªro� .Ú�

-

"
.

•

.'- ,:.. ", ';.,\.: ,-_c:::. '.:_" ,:..
'

,_ -:-,'fI.: 1';"
os franceses terão de vencer a todos os seus. ·cqri:ip'I'çim,�$SOs,::· ijois :fq:r� d�
casa e um em casa. Outra partida pelas �útri��tQri� ;gQi,mundi4t '�éstá
programada para hoje e com a estr>\ia de uiIi� '��l�íig, ii �Ü!iSi�8.i '2\:' sei-ij�9
do foot ball científico jogará em Belfast cón�tis; �.íti�na�: do,�ot� '�!Q
grupo quatro da Europa, liderado' pela Irland� "cóm' dois

. jogos�ce .duti§
vitórias tranqúilas sôbré a nmde.stissima e tam,bém horrível sei�ã,Q' .dá.
Turquia, por quaÜ'o a um em.' Istl'mbul e. trêS a ':z8ro em BelIfi,st·: A Rúis.i�
deverá vencer êste grupo. ,�

"

i!
; ,

r·

fiLi
,I

illl<
I Y -r ' .�

.. ,
'. >_.'. \ .• ':;

Aproxi!'.1E'<l0 n d.";,, (::2 :"esta. e,sPQrtiva amad,órista' d0:,:hQS�O
Estado, ou seja os JOf;CS Abc;": ':;C ::,'" SB.nta Catarina, 2ri�d.b há anos'. 'áf�ás�
e que nmnir'i cl.0'cta feita, :T' �,.', 'il'e, atletl;ts cios'm'ais d1I�Í'Eih��;�úrii�
cípios, cQmpi:�ir.{D 11?�, ,odalidade,s esportlyas. :�, uma: ie.st�
digna de ser ;'1st", r;ór j'c l' � ':.

-

c c<jstas, envolvendo como' envolve varíá�
das competições como b rT(i�l" �. ·/c.'.ei, futepol' de' salão,' ginástica e'>oj.ltrb�
esportes, dentro daquele GspL '.to i'madorista de competír; cÍe pfa�iç!tr' <e
difundir esportes que na verda;'8 estão quase à flilência em mú.it"a� 'cicia.de§,

. pe:o ,pouco caso que se dá aos mesmos e pelâ faltá' de interê§se cem' pr�ti.
cá·las e fazê-los praticar. O simples fáto de s�r Joinvil1e a sede ,<ias', JQgÕs
Abertos do corrente ano já antecipa êxito total, pelo número i d� ;partiç!.
pantes, pela o.rganização antecipada dos mesmos' e de ,tudo que'dÍz'r�speitQ'.',: '. ;.," '.,- .... �'. ;.,� l,· ,.'�
a parte administrativa� alojamentos, estádios €i I;tS,' diversas comissões "já
nomeadas, com apôio integral dos educandários, clubes espGitivos; Ún':
prensa e municipalidade. Não teremos assim a repetiçao de casos:já'vertti.
cados anteriorrri.ente quanto a desorganização' tom()U conta de, tJ,dÓ/GQP1'
coisas feitas à última hora, com falta de confôtto para. os atleta� e' viSe
tantes comprovada em competições anteri�l'es,- Joinville marbará .,a�siin
mais uma vez a sua presença nos esportes. Os preparativos se sucedem :mi
Capital e nas' cidades do interior, pretendendo cada qua� conquistat p�rá
sua cidade as glórias da vitória. É' louvável a luta dos dirigentes,' técnicos e

atletas, que entre o trabalho e o estudo, ainda encontram um pouco de

tempo para efetuar treinos. Dig'na de 'louvor é a assistência das comissões
municipaiS, da FASC, FAC e das próprias Prefeituras que não vem I mo·

dindo esforços para tornar realmente os Jogos Abertos de Santa Catarina,
a maior festa amadorista de nosso·· Estado.

�:: :. ".'=: :_�,. �'c' 'J, � /,,1 .'.;

J

DR. 'DIDACYR �UBAS
CIRURGIÃO PENTISTA IMPLANTODONTISTA

C R 0-102
Com curso de eF'pecialização internacional de im­

plantes INTRA ÓSSEOS. Técnica FranCesa SCIALOM.
Rua Jerônimo Coelho, 315 e 317 - Fone 3158 -

JOINVILLE _::_ SC

REVENDE�OR AUTORlzÁbd. CHRYSLEA .

.

. W doBRASILS.A•.

'l'4EYER VEICULOS
"

DEPARTAMENTO DE VEtcULOS
Rua Fulvio Aducci, 597 ;- tele!one}6393

Esplanada
Tufão Gelo

............ >........................................ 67
66
6.

•••••••••
'
••••••••••••••••••••• 0 •••• ;. ••

'

••••••••••.•••

Tufão Vermelho , , ..........•....• " .. ; ,.

FINANCIAMENTOS ATÉ 24 MESES.

j
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Notícias'
Diversas·

x x x

E par falar em treinador, a di­
retoria do Figueirense Futebol

Clube poderá acertar o ingresso
de Chico Fuleiro 'para dirigir sua

equipe de profissionf}is, nas' pró­
ximas horas, fazendo assim aquê
le treinador gancho, retornar ao

clube após algum tePlpo'..
x x x

Leftl, que já jogou pelo Pelotas;
tepdo sido emprestado ao Grênüo

pará. o últin'lo Robertão, vem
.

de
.' .retornar ao Palmeiras, onde j:t
jogou em duas femporadas qistin':' .'

tas. Enquanto' isso o meia médío·
Parobé manifestou desejos de
deixar o clube alvl-v'erde,

"

x x x' , "
b atacante Mickey, do"::'Caxi�s,

vem de ser adquirido pelo, Flúmi";' "I

,neÍlse da G)lanabarf.: 'qu�' pagou
cem mil Cruzeiros novos pelo seu

atestado liberatório segundo in­

:for;nou a impJ'ensa carioca. Em·

compensação Almi.r dê Almeida,
da diretoria do tricolor, das Laràn":
jeiras conseguiu a prorrogação .do
empréstimo do úqueiró Jairo" a-

té o final do ano.
.

x x x

As diretorias do Palmeiras e. do
Metropol chegaram a um a,côrdc
para a realização ela partida entre
SUas equipes ínarcada p·ará o dia
5 de outubro, pelo _certame cata­
rinense de futebol.' Os çlois clubes
�ogarão na, cidade de Timbó, em

. homenagem à cidáde que comple­
tará o centenário de sua funda- '\ção.

,0
.t'.\ .'

�.
- .

berlo
Não se realizaram, 'ontem, pela.

manhã, as 'eliminatória� que a

.FASC havia. programado para a

escôlha .das guarnições que repre­
sentarão a Capital nos X Jogos
Abertos de Santa Catarina. As

'mesmas ficaram para-a manhã de

hoje,
.

mantendo a entidade o íríí­
-cío 'das disputas às 7{ horas.
'.

Motivou a. transferência o fato)

de ter o Clube Náutico Francisco
Martinellijsolicitado e obtido o dia

ãe ontem para a realização de suas

,elilninatórias, a fim de escolher
- as guarnições de dois sem timo-
.neíro e yole

'

a 4 remos, 'visto que
ia; entidade na 'reunião que' efetuou
>.rifi noite anterior' decídídor numa
deoísãe que fOI considerada como

absurda, que nas eliminatórias os,
clubes não 'poderiam apresentar
mais de uma' guarnição em' cada
páreo.. \ .

Q primeiro páreo eliminatório

,do Vermelhinho foi entre as guar­
nições -de dois sem, tendo de um

lado Liquínho .e· Oieínískí no barco

principal e Renato' e Vadico no

-outro barco, vel1éencto os dois pri·
melros por nada menos de dez I'B''

.

madas, dê maneira que, dada a

grande diferença, não houve
cessidade de nova óisputa
troca de barcos,

ne­

com

A seguir foi disputado elimina­

tória de yole. Na primeira dispu­
ta a. guarnição formada por Juval­

do, timoneiro e os garotos Valcío­
ni Mello, Elzir Tiago' Honório, .

CeI·
so Roberto Vieira e Afonso Dutra,
remando no barco principai,. leva­
ram a melhor por, quatro remadas
sôbre a guarnição que era titular,
rorrnada por José 'Carlos, timonei­

ro; -Azuír Soares, Valmir Braz, Síl­

va, Walter Braz da. Silva e Jair"

Dutra; que. estava invicta em nada

menos de seis remadas. Feita nova

eliminatória, uma 'hora depois,
com troca de barcos, tivemos uma

disputa palmo a palmo, para cul­

minar com a vitória da guarnição
líderada . por Azuir, por apenas
castelo' de prôa, o que levou o téc­

.níco AzevedoVieira, "qe modo acer­

tado, levando em conta .a diferen­

ça havida nas duas disputas, a es·

colher' a
.

guarnição Iíderada por
Valcioni para disputar o.' páreo­
fêcho do programa.
Além das

.

eliminatórias acima,
I

.

ti

J

Mais uma partida está determinada para hoje :peÚis elímínatérías." do
mundial, visando passaportes para o México" em ' 19�O. ,A partida ide .' hojê
vai reunir em Oslo, as seleções da Noruega e ct'ii França. �O amigo: leítor,

.

apontará fàcilmente a seleção gaulesa, como francâ'hworita Para Ó, préÚ2
' O Palmeiras de Blumenau con-

de hoje, Concordo com o amigo, pois entre Noruega e França também-eu ta com riôvo treinador.

ficaria com a França, se não' conhecesse sua 'situação dentro. do gttipo Desta feita o clube :::>ir_iquito de

cinco e muito principalmente ó resultado do jôgo do turno .entre ás mesmas Blumenau, acertou o- Ingresse de
, " , '. sebasüão 'So,aréS, o pop'ular T.iã..,o..

,

seleções e disputado em junho último' na cidade de. Paris. ' Pode "par�cBr
méntira mas o resultado foi: NORUEGA 1 x F�ANÇA O. LevandÔ em conta

. na direção técnica c:; 'sua equipe
. . de proHssiohais, Tiã� J' á. treiilou -

sua presença destacada no mundial de 58 (terceiro lugar), 'a;p6:iifo>�i'r
.. r.ã.'nQ.'3,;' ,,,. .

, • . .... :0' Caxias,-' Barroso e Hercílio Luz,'
'

como favorita, mas o que interessa mesmo é levar em. conta', o'pies�iite ,'e' <�' " ,

desta maneira fico com a Noruega. A luta'entretanto entre. Noruega' e sendo que últímamente "vinha di:'
rigindo equipes do interior de 1vÍi-
nas Gerais.'

observamos que todas a� ';
guamj

ções que estarão intervindo esta
manhã, estiveram treinando, tôdas
acusando' bom rendimento. '·Sabe·s'e
que o Martinelli e o Aldo' Luz' con
f'irrnaram suas partícípações, ,em

'todos os páreos, que' sérã4 ',.·;dfs.
putados

.

pela seguinte ordem:
I

4

com, 2. sem, 2 com;. 4 sem e Y0;e,
O Riachuelo decidiu que, disputa.
rá apenas os páreos 'de dois semi
com 'Orlando e Paulinho, e yo)el

/

·

com Édson Silva, Samuel Sous�"
Silas Régis e Paulo Silveira.

FLAMENGO VENCE A REGATA.

/ .

.

INDEPENDENCIA
A Regata Independência, realizada

sábado à tarde; na raia da Lagoa
Rodrigo de Freitas, como parte
dos festejos da Semana da Pátria,
foi vencida pelo Clube de Regatas
Flamengo' . que venceu os páreos
de 4 com, single-skíff, double­
skiff e oito "remos,' enquanto que
nos demais , .. .páreos . triunfaram
Vasco (4 sem) 6,..Guanabara (2
com). Os tempos foram êstes: 4

com - 7m16,0.; s'kiff 7m50,O
CHarry Klein); 2� com -,-' .8m04,0; 4

.sêm - 7m10,á;' Db�lble.Skiff -I

7m25,0 e 'oito remos ',.i.. 6'tn3Ó,0:

. '-

dades para que a Comissão Mu­

nicipal de .Esportes. fOl'massé 1f

possa representação póis o dr.

João RibeiTo Neto, cemvarescendo
de um Aci,dente automobilístico,
será o grande ausente, juStamen-'
te êle que foi um dos componen­
tes do gruPR que trouxe o título
de campeão dos Jogos Abertos de­

senvolvidos em outubro, na cida­
de de Mafra.

x x x

O, tênis de .mesa também foi

ventilado e .0 desportista Milton'

Pereira, voltou a ser consultado,
tendo aceito á incumbência de

d'rigir a equipe acumulando tam­
bém o Car8'0 de atléta. Foi outro '

'problema resolvido' pela C.M.E,
x x x

A nataçãó que vi,nha se consti­

tíündo eq1 problema ficou' de mna

vez por tôr.!'3.S resolvido que Jorge
Menezes será o responsável pela
nossa representação, quer mascu

.

Comissão discule participação nos. jogos abedos
.

n, ..
------ _._---

A ;Çom�ssão Municipal de Espor­
tes voltou a se reunir na sala, de

. !reU�é� da prefeitUra Múnlci­
paI de .Florianópolis, oportunidade
em que foram debatidos os pro­
blemas al.Í1da pendentes para a a­

presentação de Florianópolis nos

X Jogos Abertos de Santa Catari­
na,.;

x x x

Parà o desfile de abertura> Flo­

rianópolis deverá 'contar com:'· a

dupla Osni Costa e IAlcide's Ale­

xandre, agora. integrados como

dirigentes da delegação da capi­
tal do Estado, nos X Jogos Aber­
tos de Santa,' Catarina marcados
parai JoinvilI'e. Tudo foi exami-

. nado' e estudaçio pela Comissão o

que vale dizer que a apresentação
de Florianópolis fica condiciona­
da somente a prática já Q,ue teó­
ricamente o desfile está. traçado.

x�x x (
O Xadrês. apresentava' dificul-

'/.
'(,J",-. " <t��, ·,_.."fíilfl -, iri�s�. ���
,,', l,..J'._.;1' \', ,,j,, "'"'-... ,.,�at: .+ .ii.",)!" ,- �
Una conib ·fel:rrinina.: A licença pa-
tn: treinarnentos por. "partEi da di-

• ..' -'
.'

-

·'.Y . >,
'.'

',_
-""

•

'

•..�'),i}retori1i do' LJra, 'Tên'is' ' 0!ul%�)Qi
concedtda" o que vale dizer quê' QS

atlétas poderão treinetr sem maio

res dificuldades.
)

x x x'

O hasquetebol estàrá a cárgo do,
· treinador Luiz Carlos Machado.(

•
• : _'. "\

A 'h:
que deverá levar para,.Join,vii1é tp-
da a equipe do Clube .D:o:Q'e 'de 'Â;�
gôsto, reforçada pelo atléta cip,
Lira, Carlinhos. E uma· dás IDQda:"í
lidades esnol'tivas, que conta com

chances �-� traz'ér\ para, a capital
o cobiçado título. I

\ x X X

O tênis de campo; Florianópolis' I
·

levará as duas equipes, ma;sculi�·
na e feminina, deve'ndo traval�

\ .

com Blumenau e jOinville, a gran:',
de luta pela conquista 'l_'do título,
Cabera ao despol'tistm, Walt�t
Wnderley dirigir 'êste s�tQl' da;
nossa delegação. \, ..-

\ t

"
�. ",

_. o _�_,_.__ �,.;,_.
"""""""'8

. �_
p-,-
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Agor� você vê lelevisão MESMO com o nQvo televisor
•

•

I ,

PHllCO chassi lonu':Distance
NAS CASAS SANTA MARIA

.I

.....

A Qualidade Philco 'ao alcance de todns
.

. CASAS SANTA. MARIA - Rua Conselheiro Mafra, 29/31
- Fo..ne 3868

Filial Conse,lheiro Mafra, 56 - Florianópolis -- SC.

--,-ur,;=;:-===-b-r- ±-:-----= i3b?T3ism , '.�

Televisor p'hilco
�'Novilenea"

�'Solid, State" ..

Modêlo B-127 - mesa 59cm

Mod,êlo ,.m�.8. - 59cm

.� _l__
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



JENDIROBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E USADOS

Volkswagen - 4 partas -

Karmannghia
Volkswagen
Emisul
Esplanada
Fissore
DKW (Belcar)
.Itatnaraty

, Temos vários outros carros a pronta entrega.
,COMUNICAÇÃO até 24 meses.

·,.'2 I
,

' JENDIROBA AUTOMúVEIS LTDA.

��fd�men:te autorizado,' pelo �Exmo._ Sr. 'Secretário- Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952

6�ti�0 d? .p�ameg =: �LANO DE ME!TA� DO GO_\TÊR- --------------..,........�----------

i:- a DIVIsa0 Executdva de Fiscalização e Contrôle, LIRA TENIS CLUBE

ürtica que se- aeha� � disposição de quem interessar,
, ditais de Conco.çrenCla N.os 10/69,11/69, 12/69 relatí­

�,à execução d�. ob�as de implantação e pavimentação
.\v'ersas .

RodovIas lntegran tes do Plano Rodoviário do

,}��; �eferiG.')s Editais, hem' co�o quaisquer esclareci­

,'i,(iW�)poderão s�t obtido� �� piVisão Executiva de Fis­

z�çã,.õ, e Contr�le, .[10 Edifício das. Diretorias, 9.0 an­

"ài:.Rua Tte, Bílveira, em Florianópolis díãriamente
;'·li4.':.60hrs. as 18:00 hrs., e tem sua abertura prevista
�"�"j.lia l�de outubro do corrente.

·'®EmC., em 08 de,seter:;-bro de 1.�69.
1" " t, Eng.o J0ao Xalafatas
�,:' "'t "Dire.tor da Pivisão Executiva
':>.-1, -de Fiscalízaçâo e Contrôle
','- '.' .1... �

",.f,1

REPRESENTANTE
r
:

•

E�t-a:mos admitind� r�Preser;tante para esta praça
terior do estado .índíspensàvaj - boa apresentação
"r,�(urigir, curso giriasial completo, anexando currt­

"vit�e oferecemos bO,a .oportunidade, para' elemento
. q,aeira vencer. progredir Telefonar 38-29 marcan-

ert_tf,�vist:S com a Sra. VeVI.
"

c'ú,â;TARrA. EXECUTIVA DO PLANO DE METAS
,,' . DO GOVERNO

." ..

,

ALUGA-SE

lado da Loja

de 86m2., situada
304, (rua geral) 10-

. '''9 Exp�dicionário",
!

C. RAMOS S:A. Comércio e Agência' [ ."
Rua, CeI. Pedro -Demoro, 1466 Estreito'

;t

F'� ;SÃO JOSÉ � -.Hoj'e às 15 .; 19,45_e
, '

21h45ní"
"

"

,
....

'
.

o MAIS FAMOSO
COWBOY DO MUNDO "

AGORA TRANSFORMADO
EM AGENT� SECRETO!

.

OK 69
OK 69
DK 69

67
68
67
67
66

Financiamos

•
'o,

Dia 14 Domingo _.:.. 16 horas. Encontro dançante na

piscina. Oonjunto Os Mugnatas.
Dia 20 - Sábado - 23 horas. Soiré em homenagem as­

debutantes de 1969, denominada SOIRE DA PRIMAVE­
RA - Apresentação de JERRY ADRIANL
Dia 21 -- Domingo - 21 horas -- Festival da Juventu­
piscina. Conjunto Os Mugnatas.
Dia 21 - Domingo - 21 horas - F'esteival da Juventu­
de. Orquestra de Aldo Gonzaga.
pia 26 - Sexta Feira -'- Jantar Beneficiente. Orquestra
Aldo Gonzaga. -':;-- Início 19 horas '

,

'

Dia 28 - Domingo -;- 21 -horas, Festival da Juventude.
Dia 28 Domingo '--- 16 horas - Encontro Dançante na Pis­
cina. Conjunto Os Mugnatas

Ariel Bottaro Filho
Diretor SOCial

DR. REGINALDO PEREIRA OLIVEIRA
_ UROLOGIA

Ex-Médico Residente do Hospital Souza Aguiar __

GB. '"
'

Serviço do Dr. Henrique M. Rupp
RIM - BEXIGA - PROSTATi\ - URETRA - DISTúR­

BIOS' SEXUAIS
CONSULTAS - 2as. e 4as. feiras, das 16 às 19 horas
Rua Nunes Ma:chado, 12.

'

s-

VENDE-SE

Vende-se um Bar e prop-íedade. Motivo de viagem.
Tratar no mesmo à Rua GaL' Vieira da Rosa, n.o 91.

11.9.69.
--------��.,�.---------------------------------

DR: LUIZ FERNANDO DE VINCENZI
Ortopedista e Traumatologista e Fraturas em Gej-al,
Doenças da coluna e correção de: deformidades

Curso de especialização çom o Professor Carlos Ottolen­
ghi em Buenos Aires.

Atende diariameúte no Hospitar' dei Caridade.
Horas marcadas pelo telefone 3153 - Residência:

rua Desembargador Pedro Silva n.o 214 - fone 2067 _

Coqueiros.

DR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

Rua Trajano, 12 ., sala 9

ONY HOTEL
'''ONY HQTEL LTDA. - RUA mi. FULVIO ADUCCI NR.
826 - ESTREIT,O. FONE 6226. 60 QUARTOS - 1:5 A­

PARTAMENTOS _COM GARAGEM GRATUITA

PREÇOS - APTOS SOLTEIRO ,- '900
APTOS CASAL - 18 00

QUARTOS CASAL - 12 Dr

'QUARTOS SOLTEIRO 600 INCLUIDO

CAFÉ DA M1\NHÃ
DESéoNTOS ES,PECIAIS PARA VIAJANTES E MENSA­

LISTAS:

CASA A VENDA
Vende-se.;uma éonfortável Casa, a rua, Irmão Joaquim,
n,o 24 toda de material c/sanitária de acordo com as e­

xi!?,ências 'de lei, vê!' e tratar na mesma.

MIS$A DE 7° DIA
" JO$É l\40SIMANN

,As família de Ewaldo Mosimanll e Arno Mossimann.
profundamente consterna-das com o falecimento de seu

pai, sôgro e avô, ocorrido no dia 4 do Corrente na cidade
de Brusque, convidam parentes e amigos para a nlissa
de 7° dia a realizar-se no próximo dia 10, 4a feira, as 18,
15 horas na Catedral Metropolitana.-

Florianópolis, 7 de Setembro de 1969

DR. ANTONIO" SANTAELA
'

Professor de -PsiqUiatria da Faculdade de Medicina
Probleri1atica Psiauica, Neuroses.

'

-DOENÇAS 'MENTAIS '

Consultório: Edifício ,Associação Catarinense de Medicina
Sala 13 - Fone 2208 - Rua Jeroninio Coelho 353 � Flo-
rianópolis. "

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
PASSAGENS E ENCOMENDAS

PARA
Tijucas, Camboriu, ItajaI, :31urll€::au, Canelinha, São
João Batista, Tigipió, Major Gercino, Nova Trento e

Brusque.
,

Horário: Camboriú; Itajaí e Blumenau - 7,30 - 9,30
- 10 - 13 - 15 - 17,30 e 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova. Trento e Brusque'
- 6 � 13 e 18 hs. .

Tigipió, Major Gercino e Nova Trento _:; 13 e 17 hs.
VENDE-SE UM TELEFONE

Tratar Avenida Rio Branco - Edifício Armando 31
apto. 31.

SM:ÓAS L.�GES
5,00 horas
13.00 horas
21,00 horas
SAíDAS DE FLORIANóPOLIS
5,00 horas

CHEGADAS, EM FLORIANÓPOLl':;;
14,30 horas
21,30 horas
5,00 horas

,

CHEGADASfEM LAGES
14,30' horas

escala
\

O Máximo em decorações
Representações
Móveis OCA -, (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapiso)
CERÂMICA SANTA HELENA. - (Azulejos Decorados)
INIL:aRA - Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ
Rua Felipe Schmidt, 62 - loja 9
Galeria Comasa Florianópolis

Tealro· da idade· média 'teve
�-, ,

. .

ontEm a sua síntese�ihistórica
'(Teatro da Idade Média" foi a

segunda conferência do ciclo "His­
tórico do Teatro Mundial" no qual
Otto e Florence Buchsbaum pro­

cUJam oferecer uma síntese his­

tórica, sempre ilustrada por bem

escolhidos trechos do teatro da

época em leitura dramática.

Daremos em seguida um resumo'
da conferência de ontem.

Inicialmente o
i
Prof. Otto pro­

curou definir o têrmo Idade Mé­

dia. em si. f>: !d�çle Média, no seu

dizer, não representou êste: abls­

mó que a esquematização hístó­

rica procura' retratar, um abismo

que separa a anfígutdade dos' tem­
pos modernos.
Houve várias renascenças meno­

res durante tôda Idade Média. A'

renascença otomana do sec. 9, a,

renascença franciscana do sec. 12,
a escolástica do sec. 13 e assim

por diante.

Mesmo assim, quanto as tradi­

ções dramáticas houve urna ruptu­
ra da evolução., O mimo cômico;
de expressão popular, uma 'C01'-

....

tínuação algo degenerada das ate­

tanas e do teatro plautino, tornou­

se a única Iígação viva entre o

mundo clássico dós templos e es­

tátuas da Grécia e de Roma e o

mundo dominado pela busca da

transcendência simbolizada nas li­

nhas audaciosas das catedrai� gó­
ticas.

Existem três espécies princi­
pais de dramas medievais: Místé­

rios, Miíagres e Moralidades. O

Mistério que coincide com às autos

sacramentais da Espanha e de Por­

tugal, deriva seu nome do, latim \

mínísterrum, o que signiríca ser­

viços.
O Mistério surge diretamente da

liturgia, surgindo no século 9 co­

mo enxêrto em missas pascoais.
O primeiro .destes enxêrtos Que

conl'lecemos chama-se "Quem ,quae­
ritis"� O assunto foi - extraído do

Evangelho de São Marcos.

A intenção da' igreja ao criar o

drama litúrgico era: tornar os epi­
:;:ódios principais da históri� cris­

tã mais reais e mais vivos para os

fiéi,s qu.g as�isti�m aos _aJo.s l�túr­
gicos.

.
O resultado superou as expecta­

tivas. O povo dê�te 'período medie­

val não tinha distrações, os pe-

RESENHi\.' DE

A
_
Segunda Câmara Civil do Tri­

bunal de Justiça do Estado julgou,
'na sessão de sexta-feira, 5 de

setem1?ro do corrente, os seguinteS'
processo�:
1) Agravo de instrumento n. 354,

de Pôrto União, agravantes João

Buff e s/mulher e agravados
Carlos Foltz e ,Jonas Cordeiro.

Relato.r: Des. NOGUEIRA RA­

MOS.
Decisão: por maioria de votos,

conhecer do agravo, para que os

a1�itos vai tem à Procuradoria Geral

do Estado, a fim de manifestar-sé;
sôbre o mérito. Vencido o exmo.

sr. Des. Relator. Designado para

lall'rar o acórdão o exmo. sr.

Des. Cerqueira Cintra.

2) Ag,ravo de instrumento n., 383,
de são Bento do Sul, agravante
Auto Real Ltda. e agravado Paulo

Linzmeyer.
Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.
Decisão: por votação unânime,

não conhecer do agravo: Custas

pelo agravante.
Acórdão assinado na sessão.

, .

3) Apelação de desquite n. ·3.083,
'de Florianópolis, apelante o dr.

Juiz de Direito da Vara de Família,
Órfãos e Sucessões "ex-officio" e _

apelados Sílvio José do Amaral

Lino da Silva e Maria Silem� do

Amaral Siiva_
Relator: Des. JOÂO DE BORBA.

Decisão: por vota,ção unânime,
negar provimento ,à apelação.
C-ustas pelos' apeladOS.
Acórdão, àssinllclo na sessão.

4) Apelação de desquite n. 3.086,
de Canoinhas, apelante o dr. Juiz

de Direito, "ex-officio'" e apelados
\ Sahd Seleme e Lianna Maria' Fuck
,Seleme.

Relator: Des. CERQUEIRA CIN­

TRA.
Decisão: - por vota:ção unânime,

anular o p.rocesso a partir do

despacho inicial, inclusive. Custas

ex-Iege.
Acórdão assinado na sessão.

5) Apelação cível n. 7.071, de

Videira, apelante Izidoro Gregolon

quenos espetáculos litúrgicos ti­

nham 'enorme sücesso, servindo

não somente a devoção, 1111>.S tam­

bém a diversão e mesmo o clero

deve ter apreciado participar des­

tas encenações.
As peças sacramentais se torna­

ram cada vez mais compridas, tor-
-nando necessário separá-las da

-

missa e -em seguida com a partící­
pação de, cada vez moais persona­

gens os mistérios sairam das ígre­
[as em"JJus,ca elo espaço amplo da

praça �liblica.·
"

',_ ,

'
'

< Logo' e� seguida ) houve'
.

outra

evolução"pois o latim foi trocado

l�ela' JfÍ'ígi.!a vulgar, icorrtõ no caso

de "Adão" escrito' em anglo- nor-

derosa fôrça dramática e que com

merecimento é a peça medieval

.-mais conhecida. Trata-se de "Eyp­
ryman" (Todohomem) de origem
anglo-holandesa, escrita em fins

do século 15.

Otto-s,e Florence não' se conten-'

tam no entanto em apresentar o

panorama somente do teatro ocí­

dental, por ISso descreveram tam­

bém a evolução do drama na Asia

durante o mesmo período..
Grande importância na época

têm" o teatro chinês. Durante o,
'

reino de "Ming Huang o "Impera­
dor Brilhante" fundou-se um' con­

junto teatral chamado "Os Moços
do Jardim de Pêra>'. Mas sómente

mando, quando os mongóis conquistaram,

Qs Mistérios tiveram então um' a China no século 13 o teatro en-

extraordínárío :', ",desenvolvimento
havendo dp�é�enfã:çÕe� em diver- mente:

sas plataformas silnultâneamente', O drama chinês mais, antigo cujo
em espetáculos 'que mima sequên- texto possuimos chama-se !'Me­

da- de 30 ou 4() peç-as cbntavanl" mó rias do Pavilhão Ocidentaâ";

tôda história sacra.'
-

Importantíssima é a coletânea

Às representações ficavam a car- "Cem peças teatrais da época mon- •

gc das corporações de artífices e gólica".'
contavam' com a participação pra- Enquanto isso o teatro medieval

tícamente .de tôda população' das do Japão chegou a criar uma for­

cidades onde se desenrolavam As- ma dramática madura, altamente

tes �iclos' de Mistérios: desenvolvida. O drama Nô. Êste '.

A temática dos Milagres
sua vez, já. não é mais a história qual música, poesia, mímica e

sacra mas a vida dos Santos. Com, dança contribuem harmoniosa­

referência a vida dos Santos não mente para criar um conjunto '8S­

havia a mesma modificação' da tético indivísivel, onde os .ereítos
história sacra, havia maior, liber- vocais e mímicos alcançam sutí­

dade para' criar novos enredos e lezas extraordinárias. Os criadores

a dramaturgia se beneficiou disso. do drama Nô foram Kanami,
O último dos dramas medievais Kiyotsugu (1333-1384) e principal,

a aparecer foi a Moralidade. M83 mente seu ramoso filho Seami,
Moralidades as personagens em Motokiyo (1363-1443). O Nô era

cena são figuras abstratas. Na sua um teatro arístocrãtíco, que bus­

maioria representam virtudes e cava sua temática na história e

vícios ou figuras corria o Paganis- na mitologia do Japão, com consi­

mo, a Sinagoga, a Heresia, a Igre- derável conte6do filosófico extraí-
.

ja, etc. do do budismo. Nos espetáculos
Pode parecer que a Moralidade apresentava-se nos intervalos do,'>

com· a substituição do p�rsonagém dramas Nô interludios humorísLi­

vivO por personificações e esqqe- cos, chamados Kyoguen. No térmi­

matizações representa" um -retro- no da confeI'ência de ontem tive­

cesso, mas o exame' mais acurado mos a íeitura dramática de "Buzu",
da evolução, qemonstra que a Mo- um engraçadíssimo' kyoguen

.

do.

l'l;lidade exatamente por êst� ca- século 14.

minho leva a generalização de Hoj'e às 120 horas no Teatro

idéias e
- conceitos,' contribuição Alvaro de Carvalho teremos a

qu'e se verifica' claramente no" tea- continuaçã.o do Ciclo de conferên­

'tro-:" rJo;terror ,: espeêial�e'Dte' nn das com "Teatro da Renascenç;:t e

soberba pena bgrroca de Calderon� do Barroco" com déstaque el>pecial
Entre as Moralidades existe uma para ,Shakepeare, Lope de Vega
que se sobressai, uma peça de po- ,p Calderon.

; \ .,

Decisão: por votação �nâ:ó.im.e,
negar provimento - à apélação.
Custas pelo apelante.
7) Apelação cível

-

n. 7.130, de

Lages, apelante Jonas, de Oliveira

Barbosa e apelado Miranda Rpgé­
rio Barbosa.

Relator: Des, CERQUEIRA CÍN­
TRA.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento à apelação.
Custas pelo apelante.

XXX

A P,rimeira Câmara Civil do Tri­

bunal de Justiça do Estado julgou,
na sessão de�quinta-feira, 4 de

setembro do corrente, os seguintes
processos:
1) Agravo de petiçã,o n. 2.125,

de Mondai, agravante S/A. Frigo­
ríficos Itapiranga - Safrita e

ag,ravado Manoel' Antônio Weriang.
,Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: por votação upânime,
negar provimento à apelação.
Custas pela agrávante.,

,

2) Apelação de desqUite n. 3,043,
de Itaiópolis, apelante o Dr. Juiz

de Direito "ex-officio" e apelados
Bento de Lima 'e Elvira Duffeck

de _Oliveira de Lima.
Relator: Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: por votação unânime,
d� acôrdo com O parecer oral do

exmo. sr. Dr. :Ennio Demaria
Cavallazzi, negar proviménto à

apelação. Custas pelos apelados.
Acórdão assinado na sessão.
3) Apélação de desqUite n. 3,080,

de Joinville, apelante o dr. -Juiz de

Direito da la. Vara, "ex-officio" e

apelados. Felipe' Fernandes e Olga
Fernandes. ',o ./ •

Relator: Des. EDtÁRt)O PEDRO

controu o seu maior desenvolvi-

por
. drama é um espetáculo total no

, .

Decisão: por votação unânime,
negar provimento ao agravo no

auto do processo e à apelação.
Cus'tas pelos apelantes.
5) Apelação cível n. 7.124, de

Joinville, apelante Francisco Antô­

nio Corrêa e apelado Alberto Her­

cílio de Souza.
- Relator :Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

lr;b' Iln!ll ("e JllIs4:c,;�. I ,II
- ,I " �l., � � 1�1

� II!! j '. •
;U· �'",. �� ,.' II ,1 'y;,;!/,

JULGAMENTOS' e apelàdo Edmundo Von Mecheln, D/, LUZ,

Relator: Des, JOÃO DE BORBA, Decisão: por votação unânÍlpe,
.?-

Decisão: por votação unâ,nime, negc:r provirnento à apelação.
negar provimento à' apelação. r.:m;tas pelos apelados.
Custas pelo apelante. Acórdão assinado na sessão.

Acórdão assinado na sessão. 11) !\pelação cível n. 6.775, de

6) Apelação cível n. 7,109, de Tubarftc} ap'elal',tes Satyro Soares

Chapecó, apelante
- Nadir Alfredo '; s/mulhel e ,apelada Aloysio Neves

Ribolli e apelado Santo Begnini, Bleyer.
Relator: peso CERQDEIRA CIN- ,R;elator: Des, EDUARDO PEDRO

TRA. Dà LUZ,

Decisão: por votação unânime,
dar provimento à apelação, para,

julgar a ação procedente, fixando

os honorários em 20% sôbre o

valor da causa. Custas pelO
apelado.
Acórdão assinado na sessão.

6) Apelação cív�l n. 7.135, de

Anita Garibaldi, apelantes Sebas­

tião Antunes ,de Castro e João

Maria de Paula e apelados Marce­

lino Alves Pereira e João Pedro

Chaves.

Relator :Des. EDUARDO PEDRO

DA LUZ.

Decisão: por votação unânime,
negar provimento.. à apelação.
Custas pelOS apelarí'tes.
Acórdão assinado na sessão.

7) Apelação cível n. 7.133, de

Capinzal, apelante Ernesto Pacheco

dos Santos e' apelado Indústrias

Reunidàs Ouro S. A.

Relator: Des. ARTUR BALSINI.

Decisã'l: por votação unânime,
negar provimento à apélaç�o.
Custas pelo apelante.
8) Apelação cível n. 7,151, de

Joinville, apelante / Martha BUSCJl

Ltda. e apelada Ernst Mattheis -

Armarinho S. A,

Relator: Des. ARTUR BALSINI.

Decisão: por votação unânime,

négar provimento à apelação.
Custas pela apelante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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li ilação de internados do I N P S
gera crise em" 'hospitais'. do Estado

,I

o· professor Erico Casper steu:­

mer, Diretor da Escola de Engn­
I!haria Industrial retornou ontem
do I-Uo de Janeiro depois de man-

\
..,_

'.

ter contatos com' a COmissão ,', do

Plano do' Carvão Nacional
,

CPCAN yisundo o aproveita-
mento da "cinza r:olante", _ ingr€­
diente que melhora sensivelmente

a. qUqlicfa�le do cimente" '

Informou o Sr. Erico Casper
Stemmer, falando ontem a O ES­

TADO, que._8. Escola de Engen..l-m'
ria despobriu ser essa cinza "que
sai" das' chaminés aparentemetltt3
imprestável'i a responsável por ura
concret9 :r\.1UitO mais resistents �

que o comum. O cimento mistura·

'do �, cInza permite a obtenção de'
um concreto de quálidades súpe­
riore:> ao concreto usual. "Isto é

extraordinário para Santa ,Catari­
na _ asseveros _ pois vivemos às

voitas com as criSeS de ciment,)

e a Fábrica de Itajaí produz apró.
ximadamente 150 mil sacos de Ci·

mento por mês, o que é insuE·

ciente 'à demanda. A mistura da

cinza ao cimento, permitirá a pou·

pança do seg-Lmdo eiemento, garan­
tindo assim uma maior produção.
Um conjunto de concreto prepara·
do numa betoneira levará 85 quP
ias de cimento 8,0 'invés de 100 e

os 15 suplementares serão substl·
tuídos pela, cinzª" permiÚndo a

m,elhoria da qualidade 'do conCFe·

to e a economia de 15 quilos dé
eHY!eÚLo. 1,,50 representará uma

piúduc"C;o [,dicionai de 22 mil sa­

l;, ,i;; úa cimento por mês a, custo
j'i",ti:;_,Iú'alle nenhum. A cinza qU8
[" l,;t_;".... '�u representava um 'pro
í J !ü::,,:, -, ',.; deveria s�r removida,
c, ,0 .. 0 :',L<_- H' '-', pràücamente o dra-

:,: ,'. l,�,� C]�f �rução cIvil, sempre às
, ,':,� .,:;, l:':,:í: �,' falta ele cimentU. O

[:':j�' _�,_,-\__ .I) ,àll1o eü;vúldo pela Es·

c
'

J c::_; :".' _.;hlÍlaria a Comissão do

L '-) , (,i.\,rva,o N""clonal entú­
[. _�:�l��J�-: � 3 autori ades que fica·

r..'_.�::... : �:::86L0rú:tdfLs C0111 a sua

I,
"

\

\' ""o"

viábilIdade técnica e econômica.
'A' CPêAN' vái ,�enovar o seu con·

vêriio 'eo� a Escola de Engénh�t­
da para permitir a continuidade
dO� . trabalhos.

/"A; p'ésql1is� , que estamos e111-

, pre-endendo' -"- dü;;se o Sr. EriCo

'C;àspér Stêmmer _ está apEnas na

s�a, fas� inicial. ,Temos' um, quími·
co corri curso de pós-graduação, o

prOfessor Rody Hickel, qlje esi,ú

ciesenv;qlvendo essa' pesquisa ,em

regime de ,tem,po integral, mas

q:ua,lque'r, r.,esultado definitivo re·

que.r estudos de mais de, um auo,

['lo'rque só depois dêsse tempo é

q�� pOderá ,se� aferida a real re·

sistência. do concreto.

"A Esc91�, de ,En�enharia Indus·

tI'iai dà Universidade Federai de

S,anta Catarina recpbeu ,do Banco

Nacional do Desenvolvimento' Eco·
�

, .

. "
.

I

nômico um auxílio ele NCr$ 1 Ipi-
lhão, d0S quais NCr$ 486 rÍlil serão
destinados a aquisição de um com­

putádor IBM 1130, considerado o

eciuipaluento mais moderno exis-

'tente no" setor da c!'etrônica. d"
recúq:;ós já foram lib�rados ,e o

computador será instalàdo até o

r'im dó mês. Junto, ao BNDE io:
ram, ainda obtidas as dotações de

NCr$ 65 mil' e NCr$ 15 mil para a

li,mpliação da. blqlioteca e bôlsa3
ue "estudai res-pectivam,?nte. :!':TCr:;
96', mi,l para a

.

remun�raÇ'ão de

ptbfessôres pós-gracluados foram
; �, ,,,.,

,.
.

.

'

lamoe_m asse&urados durante o'

c,ontatd mantido com o Diretor
da Escola, de Engenh�ria 'Indus­
trial e os

\ dir,j,gentes ct0, estabele'
Cimento bànc�+io.

,

.o Conselho Nácional de Pesqüi·
sas" órgão visitado pe:o Sr. Erico

Casper Stemmer, manifestou a

preocupação' de désenvolver o 'se­
t01' cónsi,detado vital para o pro­
gresso do País, ° _das chamadas.
,"máquinas-ferr&mentas" - as má·'

quinas de fazer máquinas. Os en­

genhos que produzem os _automó­
veis" gAlacleiras, .jiqniclificfl'?0J'eS e

dida sÓ atingiu- a área da Grande

Florianópolis, não/se estendendo a

outros Estados' 4a Federação. .Dc-
, clarou que a situação em diversos

estabelecimentos ,atiúgidos corn 1-

limitação é bastante grave, _ citan-

0.01 o-caso do Hospítaljde Tijucas
que l::_ecentemente. foi totalmente

remodelado e equipado para obter

mlhor ,''CÍassificaç'ão junto à esca­

la do INPS e agora se vê reduzi­
cio a 5 'leitos-dia. Acrescentou que
se a limitação do, INPS persistir
os 'esta'gelecimentc;>s do Interior
do 'Estado não sobreviverão, pois
não' terão condições de a:tendeõ",
aos beneficiários' 'da' previdência.
Quà:q.to aos, estabelecímentos

.,ho��:���es d�;{�apita:, o Dr. João

Car}Q.l' �au�e�:�52v�lou afue o, Hos­
pital dó� ,Servitlores PUblicós pos­
suía 100 leitos destinados aos be­

neficiá�ibS 1 dci i I�p,�(;Hfié.6u "�eduzi.
do a 32 Ieítos, tendotsídd obrigado
a. fechar 'd�i�', andares. O HosJitaí
de Caridade ,tinha.

-

250 leitos, fícan­

do 'recj.uzido para' 11;.0 leit�s. J� no'

Hospital Sagrada, Família, recen·.

temente "inaugurado, ,após receber

a comunicação .do orgão. previden­
nano

_ , viu-se n� ccntíngêncía da

dispensar 30 "'1uncionarib$, pois
dos; J,Oo' "leítos. disponíveis" ficou

l'edl!ziClO '- a, 13. '}.. 'Casa de Saúde
São Sebastião possuía 100

r leitos,
ten:dO &iâo: lilnitadô J� 20 ;'Íeltos.
Fimilizanclo: 'SUá" hnttevi�tà a

,O� ÉSTADO 'o p�esidente _ da' As­
sócfaçãó -CatarinEll1se ;�;dé H9spitais,
reveIOÚ\que, aA f;lIiltf<;iaÇle pre�ende
"com: - hom ; 4in:l1eiro/ ic'auzà,r��uma

" .

.

.

',' ,_
...

� '.� .:, �:."'" ',,' t . ,,,"', .�. :,.
v

qO(,L l!].�dieipff',\e, que: prbcUrf.mí;\r:')-
•

, • ,

•• ,..- !"':I �.::> '.�.j ,
.I

. �; J:, '!.'f \. ,�{,;_.>

,solver O" ptol?�ema." .�(js' es'tiíbéleci-
Imlntos hospitalarÊl's atingídós pela
m�dicia do: INPS, da' m.élhoi: ma­

"lie,tri' po;sí�ei:é'
c, '>','.

..

)"

tôda:a sQrte de',hens duráveis pa·
ta' Q c'o;'lstimo. Essas maqilinas ;são

Hl1, pârte fàbricados ' _nO' Bl'asil,
rua� a grànde ,Ú):aiO:ria ainda é im­

portada.
'

"As,' nhcionáis -.e:. infor-
,

'

.

'. '.

.

"_'. "-

mou ° Diretor d;a Escola dc 'Enge-
nhafia.�. pesa!h: él�l média 1 to·

nelada, enquanto,. que as· importa·
nas tem l1�L �Qlume pelo menos

três vêzes s\iperidr. Existe: assim

uma diferença m�1Íto grande entre

uma c outra, corri flagrante vanta­

gem, para' as eS,trangeitas que são

muito l'llais eficientes na sua' au­

tbmação. Hoje'", existem máquinas
'qub produz�m 'sem nenhuma in·

tetveniêflCia ::dé operador, ceman'

dada por ti'ma fita magnética. que
corrige ,qualquer: distorção no pro-
cesso produtivo.

-

"É preciJó· _' aduziu - que o

Br�sil produza, essas máquinas e

r'orrpe
.

sua ,nião-de-0bra
'

especiali­
zada para· essa produção. O Con­

selhd' NC\-ciorml de Pesquisa está

altamente' preocupado em desen­

volver êste'sétor, tendo 'mesmo
destacado u�a verba especial pa·
l,a as pesquisC\-s necess�rias' a 'SUl.

,f,voiução. Atê hoje np Bnisil 'nino

guém s'e 'jnte'i:essou e a primeim
Escola ou Centro de Pesquisa que

apresentou para: desénvol�er êste

setor -do "máquinas-ferr:amentas"
foí a Faculd::tde eie Engenharia
Industrial, ,da Ufsc. 'Poi' isso b nOE'·

3� trabrilho foi recebido' até com

�uforiEi. 'e o COnSelho Nacional de

PeE,quisas nos
-

assegurou 'que ó

projeto ,da Escola seria plenamen·
te aprovado."
O professor Éric'o Casper Stem·

mei' esrove também' em contato

cOm a CAPES - Coordenação do

'Aperfeiçoamento do Pessoal elo

Ensino Superior -;_ assillando com

o orgão um convênio que concede
a.Escola NCx:$ 110 ,mil" para o seJ.

curso de pó�-graduàçào; permitiu,
do a aquisição de ,novos equipa­
mentos 'e fina,,"lciamento de novas

p€squiJ3a.s,

"

,
"

I" iI:'

I"

Revelação' produUva,"

o professor É,rico Casper S�emni<�r'Jniotinou que as pesquisas da Escola
de Engenharia Industrial contrlbuírão .para o fim 'daS crises de cimento e

,I' aumento da' prodl��ão
"

Presidente do MO acha
Que Conv�nção será boa

"
� ,_ :_ . .1

:- o' prcsitlientc� do Movíi-neiito, lJe:'" ,'--r tc)" "i'eàTízar-se' nd 'í1'letiário 'd�- Cil-

lJ,l�'cr,ático 'Brasileiró,' dep�tatQ, G�.", nlíl.ra,Mupicipal, dependem;lo da

��f:�"1ff?sti:i, assegnfS>u 0nte,�n.' qll�".,:" ':,", aquiepeêr�üil." d�" IXIes� Di�etora
�

dá·
, ��9ql::;.ver.á ,�a10tes prc)�le_in�s� frâ<i';l :}""CíÜ(\l� C�)1�\fA :h'ipóte'sp 'dá: utiliza·
Éa -iJ", realizaçãó' 9'a ccm:vênçãO- csfaL';:·"!'";�·;�01Ú)'Jélb- p.lep:árlfo da' Assembléia' Le·
dual marcada para sábado, áeBJ1'

'

�i�lativa f�i' desfeita na tarde de
huindo que ,"tudo está' em<:pcrfei;," ., cl1tein,_ quandÇli 'q" presidente El·

,t� ordem nas
_

hostes _ci�0_sleio:rijs:' ,,'
gydio L1mardl, cÇ?nsuEado 'pelo Sr.

tis". ' EsciareG2U 'que 'o DiretÓY),Q' 'Genir: Déstri, coilluriicou�lhe_" havcr
rieg�ói:ial 'está enc:arrlinhaild;" ao' . ccdid� �'10cai' p'ara 'a con;enç�o
'J"l:l,búnal Regional Eleitoral os' €),b-' ::ia Di�etório Rêgiona�' da ARENA.
cumentos para registro dos órgãqs REUNIÃO HOJE

' -

mU:11clpais estruturado's nâ Gone'
-

_' �nquanto JSso, a Comissão Exe·

formida,de dÇl AC-54, os quÍlis "pa�- qItivà 'do "MDB tem reunião mar·

tfciparão da com-�:1ção do. pa�ti.· cada para a túde de hoje, no Ga·
'

elo ,atrav�s de sel,s' d(legaçlci;� '-_cÍ:3-
, bínete d:a'j;�ider3hça do p'attido aa

vidamente 'deitos. ,

'

",'" Assembléia' LegislaÜva, logo, após
o. - prócor c;neclebista �çéhéüP� "a s6ssão órdi[;árla da :Ca�a. Entre

aiúla' quo ;eiii�{ grande' ('ritusiàs<- os pontos .T;)Jacionad6s' na
.

�g;enda
mo' entre ao; ,ilderança:s do\parti-- �:., dos trabaihos' figurar;n, a) 'Dfnami·
do CTn face da conveneão; acrecli:' c·

,. zaçãb Politica da 'Ba.ncada; b) Exa-

tando' qJe mais dE) cerri' conven�ib.' �rne da' Convenção M�nicipaí, d3'
nais cstárão I�á Capital 'pam ()�e-' Joinville', ,�, ç)' P,reparativos', para
gel' 'o nôvo Diretório dO M'.P� cá,.· [;l Convenção Es,taáúal. Após o en,

larinense.�,O encontro -' da cúpuia con'tro da Executiva, os dirigentés
oposicionista 'terá. lugar' na' 's'ed6', Op'ósiCiopistas di�,;j.Jlgarã6 'as úttl·
do par'tido, a Rua F�Úpe ,S�hrhldt,' ,n;as ins'triiçõés cóm respeito' �t
devendo a ses-�ão' ele eRcerrarilen; ,.

'

90rivençã_0 'marcada para ó dia 14.

r
.

nte � vai ser' ê·ntJe
�(' ,

tráfego atéao

O Presidente' da Associação CU- dade, No último dia 6, data em

tarínense de. Hospitais, Dr, Jpão .que
'

tomaram, conhecimento da
\ Carlos Baron Maurer recebeu na medida do órgão prevideneíárío,
tarde ele ontem a visita dos Drs. a-ttá,vés de um comunicado expe-
Humberto Molinari e Júlio César dído ,pelo Dr. Antônio Silveira
Veras,' respectivamente, diretor e S,bissa, C4efe da Divisão Médicà
bioquímico do Hospital Nossa Se- .:Capital,' alertando que os ex-

nhora das Graças de Bom Retiro ,<tdéntes"não teriam cobertura" or-
e ainda, do Sr. Wilson Kóerích, çamer:it�ria, ,

o'Hospital de Bom

Provedor do Hospital' São José de Retiro internava 25 beneficiários:
Urubici, recentemente átíngidos a'á:

'

Previdêncía . Social. Imediata-

com a limitação: ele internamento mente, .15
-

.enfermos receberam al-

dos beneficiários' do' INPS. Falah- ta que continuaram a ser atendi-

elo a O: ESTADO, o Diretor cio .(ps' em suas. residências pelos IÍ1é-
Hospital Nossa Senhora das Gta dícos do estabelecimento, para eví-

ças declarou que a recente medida t?r: as despesas que não, seriam pa-

imposta pelo INPS, junto ao es- ga,!l pelo INPS.

tabelecimento que' dirige, limitan- .' _' :B()r. suq yez, o Provedor do Hos-
do a partir elo �Uimo dia 3 a '1 pítal Slíp José de Urubici, revelou
doentes-dia ínternados nas especta- que .aquêle estabelecimento entra-.
.lídades de cirurgia e clínica mé- r� na faixa de melhoramentos
dica, ,"criou uma situação ínsus- . exigida' pelo Instituto Nacional de

tbtável',não só' para o hospital, Previdê�cia' SociaL, contratando
i, ruas ,p�r,�: -os beneficiários da Pre- rrl�is três auxiliares de enferma-

�;vi:(iê;;_c{â·('social."; Acrescentou o
" '1; ,

:

d
. ,g�!11 p@r 1'es. anos, pagan 0

.'
, .. _.

t:jfjl;id�um��rto l\ffolinari afirmando NCr$. 350,00 rriensaís a cada pro-

q_11E?\ q ;no�.ocô:11io a exemplo de fissíonal, Aquêle nosocômio quo

f<Ótli(���;, h�pitais : do Estado, está também se viu atingido pela- me-
_ ip,vE)stil)do _- nc aquisição de apare- 414a de limitação 'contava com 23

::(jho�{c#�rgicos, rhparos, reformas, enfermos do INPS vendo-se obri-,

d:)qA�t�u��O de laboratório, arn- g�dO a conceder alta em 18 dêles,
i,�;b�l�iiJÓi.tsüas instalações para mo- para F1u� �ão ultrapassasse o teto

[:d,n��iW'f,ij�ti;b. classificação junto ao (#igido pela Previdência Social.
f',i51�gãb�"lr/rev.idenGi2.rio e melhor t\, capacidade do Hospital São Jo-

!��t�t.idell!f@ cr(Jln�inidade. Tais inv,es- sé é -de' 63 leitos que será breve-
�,4""t..r '1:. � 'lt.�: .fi-\'>.'" .,

.

. .' , ,

"

�i'l1�,et;to,�,j .\pnell[líta�l ;:"i.Q' Hospital rriE)llte.� elevado, ,destinado' antes di),'

f:tf@õgs�';:ª�lliiíora dé.s;';,�ràçàs, �m «ê'r- r:ri.�d:ida 44 iCitos para '�tender aos

s�.ç;a,,4e "iWdnil cruúüi'os 'novos e a �eneficiál'io:' ';di' prcviCiênCia,� que
'

!llemgj-pi,dN:l;U laboratório em 20 mil 'fic9U reduzido para 7 JeItos-ãiá.

\'l��p�e\�t�RL�'�-"o,s.:,' I
., .' i

,

ÂhOlidancto o assunto, o Dr.
, ': ,Ô ,l?-0gp,l,"_�. ae -130111, Retiro qw:) João . d�ríos ; Maur�r áfÚ'n1oU que
j ;�,:tél'ik1ie!,; i:it]1;t1hl:J. reoião de 'aproxl"' o', pr0bl�'ma ,será debatido;, J'unta-: <.P'; '�'J.'"'!- � , ,oi-! ..-

'mã:d,anlÉ,ii�Q,� 15 ;Mu:níCípi6s� possui' méJité' i:o�' a direção 'dá Asso�ia-
!íL�9 [p_it$ij)tb" atendia fi:::!, INPS dom ç�o Catiuinensc de Medicina, de-
,- 'tê'" qip'l dti�>'ê�:b;2'@�çJciP ter{ti6'! si- ':endo ser levado pára, a esfera

lirtiba�'q�� � ,: lo.�X:�de SUa:" tptali.
•

âdmútistratJv� ,fde�':Ú, pois a in�.
"'V: �"

'!!lã: [de i]cai1Wõ i�jSêral. 8Dfoveitada
para prOduzir u"m cimento melbo'r

g'
ue
alai

Fonto dO- Departamento' de. Es'
trac!as ,de Rodagem 'informou qu':j
no rri'àis tardn;r até o prÓximo di� ""
22 será entregUe:;tá tráfego o ;6, '

vo ti'echo asfaltado da Ponte rIcr-:
cílio, Luz;: e . <iue' a conclusão tqt:;tl
das ,c,bras se. dará até Natal,! an·"

tecipando, • d_e�3ta fbrma" 0- pni�o '

estabelecido pará.' termin�r tôda: a
,. 1. ,f,i \.

obra; qual seja, 31 do janeir?,_' do-

1970.
Revelou a Jante que l\"vaútame:1-

"to efetuado <constatõu, que ªtàrüt·
mente trafE)gam pela Ponte Her­

cílio Luz aproxirt1adamente ;2.70:) ,

ônibus. Diss,e ainda qu'e 'atualmer'.- \

te 90 ope�áríos,'�stão ,trabi:Llhàndn
nas obras de

.
asf�ltamentci 'da

'Ponte, a ,fim ;'!;le ,que ela ,fique cen­

cll,1ída até 0' final do corrente �no.
""" ,,' \

i:�-�-�'����-'-��'�'�''�'�-'�'���--���,

I' N OV E'L A

SEMPR�\ COM A DIÁRIO
TODOS OS DiAS

\

Lan1a"ÀS 10,4� "FÚhos do SOL, Filhos da
ÀS 14,00 "O Sl-IEIK DE' AOADIR"
ÀS 1600 - "ANTONIO MARIA"

l��:30�A.���::�J;��r;_��4

Prefeitura'·�
debate hoj�
carnaval dê'l
Será realizada hoje uma r

nião do diretor de, Turismo e'
rnunícaçõeá. da Preféitura M:\ill!
pal e membros da, Comissão'
ganízadora "do Carnaval com.'

prcsf2l1tes das escolas de s�li1'
c grandes sociedades carnavá
cas desta Capúàl.· O encontm
tá l-i1arcado para às 10 ao tas

'

sede da Comis�ão, de DeseI).��:
menta da Capital. _ Codec - e

oportunidade serão debatidos
versos assuntos, r�lacionadbs ':i
os festejos de nh do

'

Ilortanopolítano de -',1970.

},

Feira de'ren�
abr'e a's :�:

, -
,

. j�'

20b na CrDli
"

$erá inaugurada às 20, tldras,;'
próxima quinta-feira' nãO' ;edee
Cor�issão de Desenvolvimebt0'
Capit� :-, Codec _ Iocalízada.
Alameda Adolfo Konder, ,à E*
siçào-Fe'íra' pêrma'nente ' de "-

l\en
de bilro da. Ilha' de Santa C,atarin
A ,promo�ào é da ÀssoCiàÇão' a

Rendeiras. Cila Ilha de Santâ, 'Ga!
rina _ Assori, integrante (lo Pi
mêiro projeto do Grupo, de Es
dos do Artesanato do SuL"
inostra objetiva maior comerei

zação, pwduç�o' e pl�ojeção·ti
rendas çla Capitq,l 'para benefi�ia
as-. teI):deira;:; 9-a )Uia, atiaves,
"vimda' de' trabaÍhos cou;, '��d�rri�

. .; '\1

embalagens codificadas e seladàl

JOgos Aberl
movimentam ..

tôda Joinville
,.;',

,Joinvillc (Correspondente),
•

.

�- , ":{.
. �I

Reina grande' expectativà em' t,
G �{uni�ípi0" de Joinvill:) em tô­
dos.X Jogos' �Abertos de Santa

./ I, ,

tar,ina, que serão iniciados no pr:
ximo sábado n'esta dda_de. O 8:

de abertura será preSidido p
Governador do B,stado, às 1{'
,ras, seguindo-se ui>p desfile cie ,1:
dos os participantes, pelas r

centrais de Joinville.

VInte e seis delegações
maram su'a par.ticipp.çãQ nos X J:

gcis Abertos 'qe Santa Ca;tarina, n

diversas modalidactes esportivas,
serem disputadas. Além de Jdi,
yi1le participarão dos JOgos a�
thS de Florianópolis, lilumena"
São Bento do Sul, Mafra, Fraibur
go, Indaial, Rio Negrinho/ Rio (

Sul, Canoinhas, Concórdia, ,; curi!'
-banos, São Francisco dd' �U'r.;i'�1
ges, CaçadQr, BruSque,\',Vi-��
Pôrto União, Jaraguá do Sul,'�

I -v 'J.'. ')� �

vaI d'Oeste" Itajaí, JoaçaÍJa, ,'Af�
quari, Três· Barras· e Lag1)Ra.

I

As equipes d,a Capita, ll':;stãq:ii
tenSifióando seus trejnàmEmtos,;,d
vendo' participar nas seguiJ\\te:
modalidades: Futebol' de Sal�O
Bàsquetebol, Voleibol MascuWiD
Atletis,mo Masculino, Ciélis�o, ,��

drez, Tênis \:Ie Campo,
'

Nataçã,V
SaltQs Ornamentais, Ti'ro ao A!!
dO. Carabina, Ti�o de Eevólver, ,pJ

md\ c as eql'(Jts feminÍnas" de

Atletismo, VUJÍbol: Tênis de CII!
po, N�tação e Saltos OrnameDú[l1
As equi.pes serão· d.irigid�is pai
Comissão, Municipal 'OrganizadorO
juntamente com a Inspetoria ,"AI
Educação 'Física do Departam§l��
ele Educação e. Cult)lfâ do, �s,�
do. \

,. ��,�
'-, , '* '

"

'-
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